
— II i IfejiigMÉk^K^ i EL :':¦ I
i, BH myy:wwm mwmm mm.;-.-- m ¦»:. . ;

* mi feíffl Bxfl flfll

¦BH - ' m\%'-:':'-'m\vy- '¦' 'flB AP-' --iflfll MÈ^v'*' ¦**-¦'¦ ';';v'"-'':.xS:-'c: H ^B¦I ¦ ¦' Blflr« wfl ¦>¦ a Hl x.x' üflflfll
M ¦'.•- :'MWMk:-Wm m" m BP$:-"X'" -x^-'':Xx :X:^:X' ' ' X/x' xXx||;^H»'

11 M- #x, ...w"m ¦t"«%<^''' fl Bife iMM § S •¦ -"fl ¦*•¦ '¦«¦'""¦* «flfll

» a' ;xü f^l BP^^iflKliix. fl Bk * lli** -ÜHflH

M '"'¦''¦; -IPillflfll K^^ÊrÉI flY 
' '^^ÍÍ^"1m-_ HHi»BB

bIbI^^®''' xj3^H?^^^^^l b1^^^^BB^^ãv^-í^^'vxBB HrafflH HB&?^J&B«â£fll Hk^ :fllHB&í ^BBtt ^iHfc- '^^^BBk :' "'^^^^^^ "^s BBBbBBI

! 11 % WÊMm$mk I Bi - %k' P?" ^*à-^. "•H II
WMyi yÉmwmWB^^^^^^Êmtm^mmmM ^Bk aP- "Wf* ^ Bfl

BB 41' ÉwÍMÊtíÊ iWmÊmWW^m] -ÊSÊmi B fl^jfl P^ ¦!& JÉ^.. fl flflP\fl| P^r ^fl^flHflH
BB íS'í:s*í-:':,-'X ¦'¦ WÉÊí&y. ^^1 Hifl m%$mÉÊLJím\\ P^^PsB ftjyfl^y b»b*'í'* ^fc^i»' j& *^f «s Bflfll

ü'- ¦Hl PflBl^WliB^fe^^: I I Jllr Iflk3f pt,* *£¦£'-•¦ m
Ini ÉllÉfl fljtekJI I Jflf "vEbIbmI Ht .x \ "l
BBIfl Bká^ãflv % *¦ f1 ^^^ Bük/ «Iflfeí* «;í BBBBfl
¦MB fli» í% 1 ^lL ^flf ' fllHfl

Hk9flKfl\ * ^^ * fllflfll

[
¦ ¦

DORA V1VACQUA VIEIRA.
Vlctorla, 30 de Janeiro de 1940 Num. 494

¦ 
Xi

n

Anno XVIII

Vida Capichaba



rvr

I
ni

/

i

I

CÓDIGOS

RIBEIRO
BORGES
MASCOTE V e 2' Ed
ACME
BENTLEYS
LIEBERS
VOLLER

• 
¦

Nolasco & Cia
EXPORTADORES DE CAFÉ, MILHO E MAMONA

Pagam os melhores preços

VITORIA - EST. ESPIRITO SANTO

ESCRITÓRIO { RU\ DO COMERCIO, 347/2u

í CAIXA POSTAL, 215

FONE OER. 111
TELE [ FONE ESC. 535

GRAMA MOLÂMCO

S^sjtss^t^«C^HC=^=3J^3^=]G

TV

HII

mi
bT^B»BB^BI II I
¦ AiI



O Conto CaplchabA

-: F E L I I D A D E > \
^i^M^ai^^i^aii^BaMaB^^HHHH^HBMHflflifli-flB^i^Bi^ni^~flMHMai«i^HiHa^i^BMn^~HaBaii«iHMHBia^^ •¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦» MflflflflflflflflflflflflflflflflHfl^flHfl^flflq^flflflflflfli^M^Hflflflflflflflflflflflflflflflflfl^flMflflflflfllflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBB^»

¦'¥..¦,.'"' #/

«M|W>Ptt_l «Wm«MfltaWM>WWKWi*«. .W.M.HL. «. ..«.Mln.-» HJUL^I-CI. .nV¥'l»-¥ J.. LlH'fiJIQl -|ni»limillV.'ll.ll -rt- ri-» i ¦¦ ti- ____ ¦¦¦ ¦¦¦¦ ÉgWMW jWg_______B_W_|

j—
por NEWTON NETTO

No minha cidade presépio ha um lindo bair-
ro bordado de casas aristocráticas beijadas
pelo mar. Todas as vivendas olham o oceano, o
farol na barra, um templo num trono de granito
e o sol ao nascer. A poizagem moldura.se no
belo silencio quebrado pelo mar que nâo se can-
so de partir-se em espumas e queixar.se se-
quioso.

Eram dezoito horas, a cidade atroz do forte
de montanhas e esse lindo bairro )á se enfeita-
vam de luz. Nas catedrais os sinos dobravam
sons de -Ave Maria». A um conto do bairro,
guardada entre lynos e violetas erguia-se como
um berço de felicidade a artística «Vila Anita»
do capitalista fcrmote Péres, que também jó se
fartava de luz.

Madarne Anita Péres, loira e encantadora,
vestiu-se de negro, abandonou a sua perfumada
alcova e foi abraçar o esposo que chegara mi-
nutos antes. Encontrou-o na sala de visitas fi-
tondo o vago e amarrotando nervosamente uma
carta. Ela olhou o esposo com piedade terna e
perguntou-lhe como assim se apresentava, dife-
rente e triste, e se algo de extranho lhe possuía
o espirito. Disse-lhe que sempre se orgulhara de
seus modos alegres e porisso queria saber o
que de anormal se passava.

Sr. Ermóíe, sem responder, volveu para a
esposa um olhar de desprezo e entregou-lhe a
carta amarrotada.

D. Anita tomou da carta, leu-a e chorou. Na-
quele papel, um anônimo, pela terceira vez a
denunciava como infiel, dizendo até que ele, o
sr. Ermóte fosse á casa numero tal da Rua Roí-
nha Genoveva e lá a encontraria, entre duas e
cinco horas, nos braços de um amante. D. Anita
enxugando as lagrimas que desciam pelas faces
como gotas de orvalho brilhando ho macio das
rosas, perguntou ao esposo se dera ou não cre-
dito ao que dizia o papel infamante.

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Rua da Imprensa ir 18 — Tel. C. 68
VlCTOUIA

— Glhando-a, ainda, [com dcspreso, ele dis-
se que acreditara, porque seguiu-a e viu tudo.
Em assim falando o pobre homem sentia mor*
rer no coração a ultima migalha de amor e ver-
tia a sua primeira lagrima na certeza de que
não mais esperava o dia de amanha. Ele, embo-
ra combatido pelos anos, sempre procuiou mos,.
Irar desapego á vida e ser íeliz. Amou-a muito
e tudo fez para lhe dar felicidade. Arrancou-o
da lama, deu-lhe nome e riqueza, e agora, in-
juriava-se o si próprio por ter julgado a esposo
incapaz de trai-to. Ele descia, naquele momen-
to, do seu orgulho e deixava arrastar pelo lo-
daçal a sua fehc i d a d e l... Aquela carta viero
rasgar o veu do santuário no qual ele, com ca-
rinho e amor, guardava a sua linda esposo, pera
mostra-la agora, diante de si, nua, suja e vesga,

Madarne Anita ouviu todas as lamentações
do esposo e iá nâo chorava. Os seus olhos cm
latente expressão de dôr e ódio, determinaram
ao sr. Péres uma mudez de condenado. Sem se

poder conter, perguntou ao esposo porque nèo
entrara ele, na casa citada ? Lá, de fato, ela es-
fava com alguém. Respondendo ás lamentações
do esposo, D. Anita disse-lhe que antes de her-
dar o seu nome, fizera sentir que ele não pen-
sasse ser o amor um simples riso de palhaço
atirado na arena dum circo. Elo ainda tinha den-
tro de si a recordação viva do seu primeiro
e único amor e que, em casando-se cem ele,
só poderia dar-lhe por gratidão, a sua lidehda-
de. Ha p< ucos dias ela soube r a que Lauro, o
homem dos seus sonhos e habitante fiel de ^ua
imaginação, estava no tal casa, muito doente e
miseravelmente abandonado. Impossível foi á I).
Anita conter o desejo de vel-o para aiuda-lo.
Foi, víu-O, confortou-o, confortando, se ti n bem.
Assim se seguiram os dias em que ela com
seus carinhos amenizava os sofrimentos de mo-
nbundo, cuio físico iá devorado pela tubercu-

jose era semente um punhado de finos ossos
atirado sobre a tabúa.

Sr. fvrrnóte ouvira atentamente a esposa jul-

gado infiel, ergueu-se molemente da poltrona de
couro vermelho, tomou do chapéu e abandonou

VIDA CAPICHABA pag. 3



o sim «Vila» deixando D. Anita mergulhado em

profundo tristeza...
...Horas depois, o sr. Crmóte regresso ao

lar e ainda triste, pede perdão ó esposa, ocon-

chega-a bem junlo ao peiio e ap r e s enta-lhe

pêsames.
Lauro morrera na presença do sr. F.rmóte,

pronunciando entre golfados de sangue, 0 nome

de Anita.

Anecdola

O Orador

Um negro enconh a-se com outro negro,
amigo seu, em plena rua, e queda suspenso ao
vc-lo de lerno novo, chapéu novo, sapatos no„

vos, e oulras manifestações de prosperidade.
-Que c isso? —exclama. — Tio elegante?

Fizeste algum bom negocio, Tom?
—Mais do que um bom negocio, Wílliam

Tenho agora uma profissão,
Uma profissão?
Sim : SOU orador !

-Orador? E que é isso de ser orador?
—Nao sabes?- esfranha o calunga; — pois,

eu vou explicar-le o que r um orador. Se tu.
"encontra n d o - i e comum amigo qualquer, lhe

pergunfares quanto sao dois e dois, ele te res-

pondera simplesmente : «Dois e dois sâo quatro.»
fSe» porem, fizeres a mesma pergunta a um ora-
dor, le dirá isso dessa fôrma: «Quando, no curso
dos sucessos históricos; quando, airavés do mar-

cha ininterrupta (\a Humanidade, pelo caminho
dos tempos chegam a ser uma necessidade mu

prescindivel ouso e a praticada numeração eo
emprego e aproveitamento das Quantidades que
os algarismos exprimem e especificam; —o forço-
so, é iniludivel, o fatal, a exigência de somar o

conceito matemático gue significamos com o du-
pio da unidade, com a abstracçSo aritmética que
representamos, com igual quantidade h( mogenea^
e, nesse caso, funguem poderá contestar.nos se
afirmarmos, resolutamente, decididamente, cia-
ramente, que um mais um sâo dois. e dois e
dois são, invariável e eternamente, quatro.»

Isto é ser orador, compreendes?

Conselheiro XX

VIDA CAPICHABA. NO RIO

XUiw de atlendei a solicitações de conter-

raneos residentes no Rio, resolvemos pôr á ven-

da na banca do Cme Eldorado a nossa revista,

pelo preço commum

EUXIRde
HOCU EI RA

_H^V j ^H Jmmm ^H l^^E ImBu '&< wm^mW ' A^mmmf*^^ _¦ ', - ""'¦ jíl V ^ Am\

mW 'd xx /¦';í_'>'(wS»WR_|Íé_P'"^ _^L ^i*JK 
*4toT i "4!F mW •*'ÀmmmW JMmW^^P *_ ií.wm>" ?.m^ .P*-r*, _^_W '_S9t_e JSM ,*imW ,mW ?___r __¦¦ m%Wmmmm±' * _l_tí*& ¦ -*"&&'>'*^ -jt *K _F x_i ^ HÊk -"^ ¦ ^'íír jàmW J^^F._raH mmw

^ÊmmWÍÊÊi ^ 'fc'4.JliMSmmmmW^ -tf B-^M __fc__^ÍlÍÍlfi^lN^^ ^J_É_B ^mW mWr

_Ei*_B ¦M-àW1 -_PyI AmmmWmmT mmmm\ \w^r^m\ mm^^

MK^^^mWK 'tfâyiif m 9 __BÉ 
'' 
¦'^w^jH _^^

MnÉfr^nT^ jmWtm^ 9w '' 
^¥m9^ \mp

Quantas vezes

Quantas vezes entrei, pela tardinha
Oade meu coração vivo batera:
< ) musgo ás negras pedras mais crescera,
Chilrava no telhado uma andorinha.

Que profundo lemanso na casinha,
Que tumores de lestas conhecera;
Como tudo ao redor envelhera
Como tudo a velhice impresso linha! i

Trouxe a brisa a semente que a flor gera,
A choça envelhecida ao rode outono
Remoçara ao cantar da primavera.

i

Moços, voltam os velhos madngaes;
Vão quebrando a tristeza do abandono
Os trilhos de uma nu\em de pardaesl

HENRIQUE REBELLO
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Nesta secção, que se crio neste numero de
«Vid i C i )ÍCh ib I», n ) intuito de servir melhor á
sociedade capichaba, serão estudados problema*,
relativos á Radio-difusáo. Daremos, por aqui, nos-
sa opinião sobre locutores, cantores, músicos ,
otores, que exercem as suas profrssões, não só em
nosso P I?. 1—9, «A Voz de Can a o n», com o
nasdemus Emissoras do Brasil, baslando-rtoa
apenas, a possibilidade d is informações.

Devemos dizer que receberemos consultas
sobre artistas de radio, suas qualidades, luqar
onde exerce,na ocasião, as suas funções, etc,
bastando que, para isso, nos seiam enviadas
consultas em envelope fechado para esta re-
doçoo, trazendo a anotação:
tCOM AS ONDAS...»

AHALYSADO
<â£££ã$£^*.

£7-

A seguir, damos, para iniciarmos o secçôo»
o sequinte comentário, que extraímos de uma
corto, que nos foi gentilmente enviado por umo
consulente que se subscreveu «EDNA» e que»
também, nos sugeriu a creoção desto pagino.
Está, ossim, redigido o comentário de Edna: —

Registramos, aqui, a seguinte sugestão : Se-
rio de bom alvitre que o Radio Club do Espirito
Santo anunciasse, diariamente, pelas edições
matutinos de nossos jornais, os programas dia-
rios, afim de que a qente ficasse sempre a par
do mesmo, poro poder ouvir o que lhe pareces-
se mais interessante, dentro do ponto de visto

de cada um, pois, não c possível que o «rodio-

ouvinte» fique o dia inteiro frente o um receptor,

poro ir sabendo, paulatinamente, o decorrer do
programo.

Tratando-se de uma sugestão que me-
rece ser bem aceita, cremos que o P.R.I*
—9, de agora para o futuro, se dignoré
de comunicar, pela imprenso diária, o seu

programa, talqualmente 6 feito petos Emis-
soros, em sua maioria, do Rio de Joneiro,
Minos e Pernambuco e. certamente. São
Paulo, baía, Rio Grande do Sul, etc.

Sugerimos, também, sejo creodo o hora

educacional que poderá ser dos 21 ás 22

horas e entregue a pessoas capazes, ou o

uma pessoa capaz, que trate, dentro des-

se espoço de tempo, retotivam e n t e pe-

queno, de assuntos vorios de interesse ge~
rol, em que poderá entrar quinze minutos

de literatura, etc.

íll!

FOI CLASSIFICADO
PREPARADO

5CIEHTIFICD
0 QUE NENHUM OUTRO DEPURATIVO

i st "k MERECEU U9II A&C

Aí ficam as sugestões e aguardamos os

consultas dos nossos leitores e outros su-

gestões, que poreçom i n t eressonles, os

quois doiemos publicação nesta pogino.

Previdente
Conheci um sujeito que roncava tâo

forte que. para nao se despertar com os

seus próprios roncos, se d e i t ovo a tre>

metros de distancia da cama...
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Numerologia
Pessoa versada no estudo do. números nes-

.« nr«nde sciencia que nasceu com Pylriagoras,

ruaTr;nceen.ÒCs'eanCnosqan.es do Chnslo. a convtfe,

Je nossa revista, diré através de nossas Pag-

nas. o caracter e os traces 
^dame,,a«d^U«

a sua psYchologia. caro leuor, nrrinrm 
, ,

dispôr-se a enviar-nos o seu nome propr o. tal

Í a e data do seu nascimento, acompanhado,

d.%5e„do„v„,o5 ...... «»»'•¦«« «"£:;

.ada nas paginas da nossa revista. Deste

numero em diante, qualquer pessoa que desejar

saber si o seu nome está de accordo com a sua

«Ctual prof.ssãoe quaes as suas probabihdadea

detr.umohos na v(da.basta que faça o que alrés

dissemos :

j-_Env.or.nos o seu nome próprio, tal una

uso;
- Enviar-nos o data do seu nascimento

dia. me/ e mino; e
Enviar-nos um pseudônimo para ei res.

posta, acompanhando os dados a que

acima nos referimos.

pdra maior confiança, declaramos que OS

resultados e nomes das pessoas e datas . e as

cimentos, serão mant.dos em s.g.llo, pelo que c

exigido o pseudonymo.

-Continuamos, hoje, a publicação dos es-

ludos numerologicos, com que «V.da Cap.cha-

ba».eslã presenteando os seus leitores amáveis

e genlis leitoras:

ElZA-li a sua altenciosa cartinha. E, res-

pendendo é sua pergunta, cabe-me d./cr-lhc

que estou prompto a lhe dar algumas explica-

Coes sobre numerologia. paro que você faça o

seu Próprio esludo. Em lodo o caso.devo dizer-

lhe que a couso não c tão fácil como parece a

primeira vista.

CARLOS-l"orça de vontade, gue é uma das

orincipaes alavancas da formação espiritual do

homem, é o que encontro no resultado do seu

estudo Devera vencer na vide. pelas suas qua-

Udades de perseverança e por ser trabalhador.

NSo penso que possa ser um musico aprecia-

vel. mas não ha inconveniente em que procure

trilhar o caminho.

HtLD* - Bondade, delicadeza, passividade.

Você será uma boa companheira, porque pos-

Sue um optimo coração, sendo. pois. digna de

casar-se bem.

I FUNAM-Tenacidade e poder creador, são
.. ^ractenslicas principaes do seu espirito, se-
aS«£ md descobrir pelos algarismos de que•rs.". •. ">- -siísíts. sjes1:
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Velhas Fontes

No lempo saudoso, na míancia distante,

As fontes floriam, brincavam, em suma...

Após a saída aa Escola, nenhuma

Criança as deixavam siquer um instante!...

Marmamos chegavam... Que cena massante I

E todos gritavam: que ofensa! Isso é alguma

Cilada! E solêrle. a carcassa. só numa,

Rompia de enconlro 6 invasão petulante!...

O tempo passou. As crianças cresceram.

Ficaram tão velhas como essas ronlínhas,

Onde elas, felizes, por muito viveram...

Passou multo tempo; e ainda hoje, és lardinhas,

Lembrando passados que nunca morreram,

Eu veio, nas Tontes, «crianças velhinhas»!...

Euclides Freitas da Rocha

1
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

| Os srs.: Antônio Penofoile Júnior, au-
I 161 xihnr do nosso comercio, o poeta An-
li tomo Pinheiro, aetualmente residindo

no Rio de Janeiro, em cuia imprensa
está trabalhando. Antônio Pinheiro é membro
da Academia Espirito santense de letras e nos-
so distmcto e brilhante colaborador.

A sta, Celeste Alves de Carvalho, do
nossa sociedade; o sr. Dr. Carlos Mon.
teiro l.iudernberg.ex-secretano da Agn-

cultura do Estado e membro do nosso alto com-
mercio;

0 snr. Dr Alanco de 1 reitas, um dos
reaes valores de nossa i n I e liigencto,
membro da Academia Espirilo-santen-
se de Letras.
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A exmo. sra. D. Aida Teixeira de Me-
[9 deiros, digníssima esposa doCap. Ç^r-

los Marciano de Medeiros; a sta. Fio-
findo Miranda. ítinccionana publica es-

tadual e hgura de desloque da sociedade capi-
chaba.

Os srs.: Dr. Orlando õomhm, nos-
so brilhante collego de imprensa;
Dt. Nelson Monteiro, digno Secre-
lario do Governador e uma ex-

pressão forte úa mtellectualidade espirito-
santense.

As exmas. sras ; Ignez Nunes 5ar-
bosa e Alice de Oliveira Santos
Ramos, da nossa sociedade; as
stas.: Gíoconda Molhios, Antoniel-

ta 5otli Freitas, Alba Tavares Gama e
Zunéra Vello Sílvares,finos ornamentos d|
nossa sociedade; os srs.: Henbatdo Caníu
da Silva e Jorge Daniel, do nosso com-
mercio; Decio Magalhães, funccionario pu-
blico estadual; Moacyr Barros bernandes,
Director da Contabilidade Mecanizada do
Estado; Guilherme dos Santos, do nosso
commeniío e conhecido sporlmau em nos-
sa Capital.

mmimmmmmmmmm
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A sta. Odefle Bom fim, do «set»
victonense; Dr. Aloysío Leão, ad-
vogado, actuatmente, residindo
fora de nossa capital; Dr. Olym-

pio Lyrio, conceil u a d o clinico em nosso
capital.

As stas.: Alcy Nascimento e Wo-
ny Wanderley, elementos de nos-
sa sociedade; os srs.: Cel. brau-
lio Pereira Dorio, digno comman.

donie do Corpo Policial e pessoa grande- j
mente relôcionoda em nossa Capital; Ai-

berto Ribeiro Machado, do nosso com-

mercio.

23

U As dislincfoa sias.: Alice Paolie
lo e Anna Gomes, da nosso so-
ciedade; o snr. Dr. Moacyr bar-
bosa Soares, do nosso alto com-
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MAURO DE ARAÚJO BR GA
- Atí«»nte Geral

Escritório: rüa J. Monteiro, 343

lo Conselho Deliberativo de
mercio e membro d
«A Gazeta», o bri I li a n I c orna" de nossa im-

prensa
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O sr Dr, Desembargador Arlhur de
Araújo Primo, do nosso Tribunal de
Appellaçao.

As stas: jurema Coulinho e Anmla
Giusepi.cia sociedade de nossa Capi-
tal.

0 snr. |oào Maffra Sobrinho, do com-
mercio de Cachoetro de Hapemmm.

O sr. Dr. Euripedes Queiroz do Valle,
magistrado espmtosautense.fmo humo-
nsta, nosso collabo r ado r e membro
proemi ncnle da nossa Academia de

O snr. Carlos üerhardt, residente no
município de Campmho, onde é nosso
prestimoso amigo.

A sta. Maria Novaes, de nossa socie-
dade.

NOIVADOS
fizeram-se noivos:

Contractou casamento com a sta.Niva Ser-

ra SanfAnna. da sociedade de Concei ç ã o da

Barra o sr. Pharmaceutico loão de Assis Vai-

ladão' chefe da firma |. Valladão & Cia.,daquel-

Ia cid'ade, proprietária da Pharmacia Sta. The-

rezinha.

S
m
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Magmas

Na prosperidade
se moderado; na
adversidade, pru-
dente,

Pcriandro

Abstem-te de dl-
zer mal, nao 50
dos teus a m ÍÇ[05,
mas tamb e m dos
teus inimigos.

Pilaco

Não sejas nre-
cipilado em fazer
amigos, nem tão
pouco em te des-
lazeres delles.

So/on

CASAMENTOS
Casaram-se:

Com a sta. lacyber.i bandeira Coutmho, da

sociedade viclorier.se, o sr. Emilio |oaé de An-

drade;
-com a sla. luliela Brafla, da nossa socie-

dade, o sr. Dr. Adonis Rodrigues Miranda;

--com a sta. Mana bunice Cabas, do «se!»

vicioriense, o sr. Mano Dinelli, operoso qerente
das «Casas Pernambucanas*, da Av. Capichaba.

FALLECIMENTOS
Viciima de perlinaz moléstia, veio de íalle-

cer, no dia 16 deste, no Hospital Militar, onde

se submettera a melindrosa operação, a sra D.

Evencia Moraes da Silva, esposa do Sr. Oscar

Paulo da Silva, funccionano publico estadual e

cavalheiro muito relacionado em nossos meios

socíaes e sportivos.
A extincta. que era filha do sr. Dr. João de

Paula Moraes, advogado em '.Caropi n h o, deixa

órfã a menina Elza.
Registramos o nosso pezame pelo infausto

acontecimento.

Ma dentro de ti um iuiz severo de tuas ac-

ç5es_c a tua consciência.

Não nos devemos envergonhar de ignorar-

mos alguma cousa. O que envergonha um ho-

mem é nâo querer sahir da ignoracia.

Pascal



«Agonia do Amor» - Araújo Aguirre
edií.Dias Uasconcellos, 19^9

O autor 6 brilhante engenheiro e membro de
importante família capichaba. E o presente hwo
não é o primeiro que lança. «Agonia do Amor»
c, antes de tudo, um trabalho original, pois es-
tuda as tendências modernas dos casamentos
sem amor e, sendo um romance, que pôde ser
lido por moças de menor idade, nêo t e r m i n a
com casório. O estilo, sem ser de amplas rique-
zas de linguagem, é corrente, delicado e expon-
taneo, atraindo o espirito á leitura, cousa que
nao se consegue, apenas pela vontade, mas, e
sobretudo, pela sutileza própria é personalidade
do escritor. Paulo, principal per Mjnugt m mescu-
tino da historia, com a sua aparência de
mteire/.a de caracter e força espiritual, 6
um calculista e, talvez, na parte final do
livro, tenha resolvido a tomar um caminho
diferente daquele que pensara seguii, pura
experimentar os efeitos de uma solução
inesperada. Pany, Itpo da moça volunia-
nosa, 6 uma sofredora dos impulsos ano-
jados da natureza contrai ía.do poi uma
educação superior, que não se coaduna
com a sua própria mdote. Mana Luritu não
sendo tão instruído.-, é mais chnslã, mais

amoravel, contendo, no entreíanto, grau-
de quantidade dessa vaidade terrível, que
domina o mando moderno, ineapacUanco
a existência da sinceridade. Mas, o me-
ihoi é ler o livro, para aprecia-r~ se, de

perto, a psicologia dos seus personagens.
O trabalho deve a.grodoí~nos tanto mais-,

quanto em um dos seus-capítulos *No la-
zenda», em trotando do livro üe Graça
Aranha, tia oportunidade üe urna reíeren-
cia ó nossa Terra, que merece a dtstinc-

ção de uma transcrição com louvor:,.. «ele

descreve a natureza e principalmente a
mata do Espirito Santo, com suas folho-

qens de umo, nas COPOS dos Ipês, SUJMfi»
do e descendo serras, ale a vi^ão aesluíu*
brante do vale que ticou conhecido im

todo o Brasii com o nome bíblico e, no
entanto, é um pequeno mauaciat denonn-
nado 0 15 de Novembro, apertado entre
morros, que impressiono os umis inaiferen-'

fes Q quadros naturais. Estaco pequeno,
em território, mas nco em potencial hiüro-

grafico e terras de prodigiosa teiiihoaoe.

Terra poder da vontade, tetra dõ fartura!»

Só isto bastaria paia consagra-lo em

nossa literatura, quando, muito mais alto que O
explendor de qualquer arte, esld o emoção di-
vina do amor ao ferr e n 0 em que se viu, pela
primeira vez, as fulgencias do Infinito.

Eis, em linhas gerais, a impressão que tive-
mos de «Agonia do Amor», do Sr.Àraujo Àguir-
re, que vem enriquecer a nossa bibliografia, a
despeito de tudo, ainda tào parca e pobre.

¦

li,

A companhia dos livros dis'pensa com
grande vantagem a dos homens, — Kí arquez de
Maricá.

I ilm verdadeiro' 1
I , ie.í(}ff/7a . 1

I PARA FERIDAS. ÍNFLAMÃÇÕES. |
i ESPINHAS. CRAVOS, SARDAS, ETC. I
I MELHOR QUE QURLQUER CRÊMEoeTDUCROÔR |
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bsewando «HOJE» do ultimo
livro de Alvarus de Oliveira

Sobre tudo-admiramos em Alvarus de Oli-

veira a sua tenacidade, sua constante rnovimen-

tação, seu aparecimento constante no carta/li-

terario do par/
A' frente dum departamento duma 'qrande

organização, onde o trabalho me n I ai cansa e

materializa, onde as contas de ehaqa.os nume-

ros perturbam a bôa marcha da imaginação ãs

regiões policromicas em busca de fantasias —

por tudo isso admiramos alvarus de Oliveira—

popular escritor fluminense.
Operário da pena, daqueles que, enquanto

OS moços bonitos, va i d o s o s, vasios, fazem o
• footing» pelas ruas chies úõ cidade- dão tra-
los á bola, no árduo, mal pego e in gratíssimo
mister de fabricar idéias, construir ambientes,
arquitetar personagens —onde a perícia das fôr-
mas exige cuidados e trabalhos elevadíssimos
dos arquitetos...»

Alvarus de Oliveira tem sido, nao somente
um arquiteto real, como também incansável.

Um moço dessa qualidade não merece as
criticas de st rui dor as, malcriadas, despeitadas,
por \ezes recebidas.

Depois, não temos entre nós, c riticos que
realmente possa criticar analisando: critica sã.

Criticar, não sendo eloqiar somente, dizen-
do que 0 santo é bonito, não c lambem destruir,
xingar, reduzir, E não pensando assim a maio-
ria dos nossos cr/7/cos, coitados daqueles que
não pertencem ás ecleber rimas panelinhas...

»
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Prosseguindo na série de obras que vem
apresentando, Alvarus de Oliveira acaba de pu-
bhear «HOJE*—[Contos da Atualidade — fim li-
Yros apresentados, conhecemos Alvarus de Oli-

veira como romancista: «Grito do Sexo»
e «RITMO DO SÉCULO»; como contista,
o conhecido escritor patricio acaba de se
revelar em «Hoje», para cujas paqinas ele
transportou cenas da vida real, absoluta-
mente despida de fantasias. Como admu
ramos imensamente esse autor como cro-
nista— aguardaremos, com ansiedade, seu
aparecimento com um livro de crônicas.

LEONIDAS BASTOS

«HOJE» (Contes da Actua-
lidada) —Alvarus de Oliveira

Temos em mão um exemplar desse no-
vo trabalho de Alvarus de Oliveira, uma
das mufs brilhantes e expressivas figuras
da mtelleduuhdade do Brasil de hoje. O
livro.que Alvarus de Oliveira, vem de lar1.-
çar a publico é um volume contendo ai-
guns contos dos muitos que tem espalhado
por toda a imprensa do Pai/, da qual é
collaborador assíduo, todos realizados na-
quelle seo est\lo nervoso e fluente que já
é geralmente conhecido e apreciado. Re-
vetam-se em «Hoje» diversos aspectos fia-
grantes colhidos ao vivo, reaíissimamente»
de costumes modernos, merecendo, po
isso, a bõa aco 1 h i d a que vem tendo no
meio literário brasileiro. ^
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A VOZ Da ARTE

...

TENDO visitado, recentemente, a Fedèraçlo das Academias de Letras, a uma sau.
daçao feita pelo escritor gaúcho Valdemar de Vasconçeks, o admirável esteta.
Celso Vieira, presidente da Academia Brasileira de Letras, respondeu num dis_
curso encantador, que se feche m com as seguintes palavras:— *Na Igfeje Primitiva
os cálices eram de madeira, como consta do concilio Tribunense, celebrado em
tempo do Papa Formoso, ano fl95, e destes usaram os Sagrados Apóstolos, como
diz llonorio Augusfudunense, citado por Bernardo Bispo, na sua Hierurgia. F essa
é a razão daquele tâo decantado epofíégn o de S. Bonifácio Mártir, bispo de Mo»
guncia, que perguntado se era licito consagrar em cálice de peu respondeu: «An-
tigamente os cálices eram de pau, e os sacerdotes de curo; agora, cs cahces sôo
de ouro e os sacerdates de pau»—Com isso queria ele dizer out a pobreza é o
caminho da perfeição e estreita a porta do ceu para os homens. Seja de ouro,
seja de cobre, ou de pau o vosso cálice, nunca deixeis olvidado o sacrifício, em
que se opera a transubstanciaçelo do próprio Eu, corponficando a beleza, no di-
vino mistério da arte. Iluminai o vosso templo, ainda em con eco, mas visível no
estilo nevo das suas linhas, com o devotamento do antigo sacerdócio, Tcdos os
corações ardentes e fieis, em cujo nlmo, por instantes, eslá citculerdc a vida pe-

rene do Brasil, vos acompanham e vos aplaudem.»
E' um consolo que ainda se escute uma voz alta, como a de Celso Viena, que vem
pregar tão divino sacerdócio, numa hora em que os renowtdorcs artísticos, empo-
turrados de vaidade e de espíritos bole fos, andem grilando <jué a arte morreu.Mas*
em verdade, a arte não morreu, nem, tâo pouco, eslá sendo substituída por uma
nova. «Nihil novum sub sole I» Enquanto houver, dentro do cc ração humano, uma
centelha de emoção, esse desejo radioso de prçgjesso e peifeiçãc , esse anseio
para o alio, a arte existirá sempre, como um fanal guíade j do pensamento huma-
no. E, por ele, como nos velhos tempos de sonho, o sacrifiCM r cr ela maicará o
mesmo compasso, elevando a inteligência para a lummcsa grar dezôdt ideei, em
que se constróem caracteres fortes e aperfeiçoem almas nobres, para o sublsn e

exercício da vida...
Sim. E' necessário que tjluminemos o nosso templo cc m o devotamento do anli-
go sacrifício» que fez o maior poeta do ôrasil desse admirável Ola\o Bilac e um
prosador, verdadeiramente impar na histeria literária do Brasil, de Rui Barbosa,
«Eídias da frase, principe da idéa», como já se disse de Camões, todos «heroes»
levando as quinas da uhsséa por mares nunca dantes navegados.» Pois, si tudo
sempre existiu, nem novidade, que, ao menos,voJiVõnente, levemos a céus nunca

vistos, em suprema beleza, o império da arte.».
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... PARQUE MOSCOSO <-l

EUGÊNIO DE ASSIS

Em outros tempos, o atual V™™**™'

50 nâo passava de uma seque nc.a do mar c

que petos aborígenes era ulihsndo
Com a posse das terras do Espmlo Santo,

em 2T de ma.o de 1335, pelo donotan» \nsco

Fernandes Coulinho. coube a este doar a ilha

de Sto. Anlonio, a Duarte Lemos, cm 15 de iu-

lho de 1537. e deu a mesma .lha o nome de

.Ilha Duarte Lemos, que ma.s tarde lojouo

nome de .Vitoria- em homenagem oo feito dos

habitantes da ilha contra os gcniios expulsen-

do-os em definitivo, em Ifl de setembro de 1551.

depois de renhido combate.
Não passava o Parque Moscoso de um v«.

Io e írondoso mangai tomando nome e a Insto-

rio nos Irouxe o
de «Po rio de S.
Francisco»,devido
o convento de S.
Francisco erguido
cm 1744 que fica
ao olloe servia de
desembarque aos
padres pertencera
les a esse conven-
to. Veio depois o
nome de «Cães de
S.Francisco» mo*
livado pelas obras
realisadas para
melhor adaptação
oo at r a c amenlo
das embarcações
do epoc a. Nada
mais res! a hoje
desse porlo con-
servou o Prefeilo
Municipal de Vitoria Dr. Américo Mon,ard,m,nn

reforma dos emplacamenlos das ruas o nome

de «Cais de S. Francisco».augmentando-se-ihe
apenas o nome de .Rua. e depois «Campmho.

oelo grande espaço plano.P 
Ao construírem o quartel da Pol.c.a em 1892,

existia ainda um pouco de mar, que tocava no

Silo de Antônio Pinto Ribeiro Cardoso e de An-

?onio Alvares de Azevedo que o governo em

1694 e 1896 adquiriu por escr.lura publica

Coube ao governo Henrique Atahyde Lodo

Moscoso, em 1888, dar de cheio para o aterro

do «Campinho., «ornando logo o nome de «Wa

Moscoso» e foram projetadas ruas que mais tar-

Bl^BBBBBBBBBBBBBB&à <è't' ¦bÍbbI I

Uma linda v/s/a do nosso Pa/que Moscoso

I
t

I
Ei '*

de lomaram os nomes de -Presidente Pedreira.

«13 de Ma.o.. «Vitoria». -Norte, praça «Muniz

Freire» e rua «Afonso Cláudio», c as duas pn.

meiras cm 1899, contavam algumas- construções." 
A asMstencia do governo Henrique Mosco-

so nas obras do Carnpiohofoi pessoal, e adoe-

cendo relirou-íe para Vila Velha onde faleceu

em 1889. cabendo aos sucessoies de 1891, '893

e pnncipalmenle o de 1912 concluir o grande
sonho do aterro do Campinho. tamando nessa

ocasião o nome de «Parque Moscoso.»
A inauguração foi reahsoda em 1912 e a ela

compareceu o pres.denle da Republica Maré-

chat Hermes Rodrigues da Fonseca, a convite

do governo Dr. |eronYmo de Souza Monteiro.
Exisle ainda no

Parque Mosco so
uma fonle, que em
1 de janeir o de
1&90 foi inaugura-
da, em homenagem
oo qoverno Henri-
que Moscoso. com
insc ri ç ào «Vila
Henrique Moscoso
— Homenagem ao
Trabalho — « obra
do engenheiro Pm
Io Pacco. execu-
çôode Emílio Cou
linhoe desenho de
Franz Ber landa,
com aliara de 6m
50. Ha lambem
uma oulra dedica-
da ao Dr Jerony-
mo de Souza Mon-

Jeiro, como pre.lo de homenagem pelo muito

que tez pelo Esp.rito Santo, com a '"*C"C*^*_

leronymo Monteiro, o povo agradecido.- 19W

19l2-«Trabalha e confia.»
Como senlinela do progresso, foi colocado

o busto do governo Henrique Moscoso, tnaugu-

rada em 1912. pelo muito que fez. para as obras

do Campinho.
Existia nos ângulos do «Parque Moscoso»

fontes com vários ometos que. dado a depre-

dação constante, foram retiradas e fo. o parque

alguma vez mutilado, porém.está quas. nomes-

mo estado da sua instalação, que na época to

considerado um dos mais belos do brasil, con



Vistas de Vicloria
KUWÇsfvr¦ -' iW>»W'*toW!&1!^n'i™-r'*K>''WTrt'* srrfr.frr ¦ r.*rr—j>,—

llfiflH^^ ' « < yí%MÜ--S:m;y.'''
»^^^^^^»^^^^®^^w— ':.^xx ' -¦'¦>¦¦ .- :.¦'. ¦¦:/'. ¦ "• ¦'%¦;<•."..¦ jx:, ,'. • .¦>'•:,¦ ' -v;*' ' x.. r * ;' '¦ '"'''X x-x" :x ;:¦'. :V

W^^^^W^ ' ' 
: ,y ,X 

'-O XX

^M^yWw^m4my»fyyy:y:y ¦_!__: ; .:-;'XX"

_ _^_h__-__^_É _^_*
_| B__/„ ..i

I

___ . _
Vé*\ jjJ^^^^^T^T hlàyt^£^tA ^^ l*i^ * "iTi ^TT r77
^•yi~^^^^^«-^3^^_t^^^^^*^_^**"^_r "^^,*^^^jj%^**_i

-~ filo '

t/Vi

^í«»i RH I \W\
*jk *>- ||p: .'¦«ííIá'?'tó5i .jPisfP*.* •' i - ^ mW_l_^_B f*jíK

I

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\m\ AXr

32S3-2E3? Bahia de Victoría

¦- :-w%t * ¦¦ -..*

inüando cada vez mais belo Por uma conces-
sâo especial, ha um parque de «Tems» que tem

passado por varias fases.
Como melhor obra do «Parque Moscoso»,

foi insfolodo um parque de oichidias especial-

mente do Espirito Santo, inaugurado em 193Ô,

pelo Prefeito Municipal Dr. Américo Monjardim,

e que se encontra aberto dieriam ente para o

publico, e um zelador que dá definições das ra-

ras qualidades existentes.
E' um belo jardim, não tem mais a velha vi-

da de festas, é ponto de descanço as reuniões

correram para outros pontos, mas, nessas tardes

quentes, transforma em dois belos jardins — das

velhos arvores e flores e a criançada o brincar

no* aparelhos ginásticos ali colocados pela Pre-

feitura Municipal.

• • • Todo o homem válido só deve contar
comsigo mesmo para a lucta da vida. Uma vez
de pé, deve caminhar com as suas próprias per-
nos: ninguém tem direito de ser levado.

Roosevel

Echos...
Revendo o sitio em que raiou a aurora,
O danado arrebol de meus amores,
Veio tudo Iristonho e sem as cores

Que o teu sorriso lhe emprestava outrforal

)á lulo vicejam no jardim agora,
A* íalta dos carinhos teus as flores
E o atado cantor trmando dores
Soluça na palmeira e triste chofa...

Quantos sonhos I Ventura já passada
Desperta a escadaria desolada
Altar em que incensei uma ilusão I

Senti ao vel-a assim triste e sem vida
Fugir.me aos olhos lagrima sentida
Cahir queimando sobre o coraçêol

Aurélio Barroso
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inaugurado cia Rad/o CM. do Zrsp/ri/o San/o, sob a presidência

Exmo. Sr. Cap. Punaro Bley, na occas.ão em aue o Sr. Augusto ti

gueirôa proferia o se u discurso, que foi muilo appleudido.

• • • Entre Iodos os lalismans que promeitem o

felicidade ás vorios ambições do homem, nenhum
ha mais seguro que o trabalho. - Charles Aa-

dier.

• • • E' só pelo trabalho que a razão é sà e

só pela razSo pôde o fiabalho lornar-se feliz.
Aquelle nüo pôde afaslar-se desla impunemen-
\e.-Ruskin
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O Tocador
de Gado
Minha terra, Sacramento,
que ficou na minha infância
—Inda vejo na distancia —

era estrada do sertão.
Muitos vezes a boiada
cruzava a povoaçfio:
rua inteira alapetoda,'
que a boiada é multidão...
Vejo aqueles olhos grandes..
Tantos chifres, no ar I. .
Um gesto meu, da janela,
já fez o gado estourar :

disparou, rua de cima .,

Que trabalhâo p'ra voltar t...

Boipdeiros, camaradas
o cavalo, ó testado /. . hôt...

e as cabeças compassadas
sacudindo nas estradas...
Passa o gado... Nao passou.

Quando passa, os tocadores

vem atraz, calcando o chão...

Vem as mulas da cozinha,

frente delas a «madrinha»...

Sincerros, num barulhâo I...

Tocador de gado, agora

é que eu soube de você,

porque, nâo vindo a cavalo,

é homem que ninguém vê...

Acompanha o gado a Franca,

que é essa sua obrigação...

fazendeiro paga a ida,

mas nâo paga a volta, nâo...
— e você iá vem de longe,

de tâo longe, no sertão I...

Passou campos veludosos
—como é lindo aquilo lál —

Deus pôz um tapete verde

de Goiás até Àraxá...
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S/a. Elihabelh Fonseca Rodrigues, filha
do casal Antônio — Thereia Rodrigues,
residentes em Cachoeiro de Itapemirim,
diplomada pelo Gymnasio Metropolitano»
no Rio de Janeiro, em Dezembro ultimo.

Tocador de gado, pobre,
já viu tanlo fazendão,
tanta invernada bonita,
tanto gado no sertão !...

Nunca sonhou ficar rico
— P'ra que que a gente ha de ler?!
Volta depois com a «madrinha»,

que, assim, tem o que comer...
Vae alegre, assobiando
pela estrada boiadeira,
vae cortando o chapadão :
— No brasil, Deus é servido
de dar sempre algum feijão L.

Almeida Cousin
(Dos «POEMAS DA TERRA E DA VIDA», a sair)
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A técnica do Socego

Haverá uma lécnica do socego?
Antes de tudo esclareçamos :-o que vem a

ser técnica de uma couso? Técnica de uma

cousa. vem a ser o conjunto de regras ou prin.

cipios que nos ensinam a real.sar essa ccusa.
Temos assim que a lécnica do socego, é o

conjunto daquelas regras ou pimcipics que nos

levam a conseguir o socego.
Varias são as cousas que podem petluibar

ou (irar o socego das pessoas.* 
Os feslivaes, os recitaes, as festas de can-

dade. os facadistas, os cacetes de todos os ge-

neros, os portadores de ações entre amigos, sao

causas dirélas do desasocego.
Para neulralisa-l&s necessário é que se em-

nregue a técnica adequada. A tarefa e d.l.c.l

norque para cada gênero de causas ha uma te-

cnica própria. Assim, a lécnica para nos livrar,

por exemplo, do Agente de seguros ou do ven

dedor de part.das de Unho, não é a mesma que

devemos usar para nos livrar de um contador
de anedotas velhas ou do grupo de mocinhas

que nos quer passar entradas para um sorvete-
¦ . " ¦ ¦ ¦ ¦ . ¦ ¦- . ¦¦¦.¦¦..-. . ¦ ¦¦. x

dansanie. ,
A lécnica lem que variar alé o infinito,por-

que alé o infinito costuma ir lambem a aslucia
e os artifícios para nos apanhar. Ha. porém.
regras geraes. princípios comuns, que formam

por assim dizer, a infra-estrutura do sistema.
Não será por certo, aqui, nos estreitos limi-

tes de uma crônica ligeira, que iremos dosen-
volver o assunto Queremos apenas fixar algu-
mas diretrizes que podetâo ser úteis aos leito-
res pelo menos nos casos mais comuns da vida
diária.

Qual a arte, qual a técnica, por exemplo,
para nos livrar do envelope cem 10 entradas
para o festival do cantor Fulano, patrocinado
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or uma distinta dama da alia roda, que leve a

gentileza de colocar dentro do envelope o seu

cerlào de visitas com a palavra, de seu próprio
punho—«agradecida^ ?

Devolver simplesmente ? Náo. Seria indeli-

cado. Devolver, sim, mas dentro de um outro en-

velope, de luto, e no carláo tombem tarjado, a

excusa:-«Fulano toma a liberdade de devolver

as entradas enviadas, pois, mfeli/n e n I e, por
motivo de luto, nâo poderá ter o prazer de con.

correr também para o festival do consagrado ar*

tista fulano.» Não se precisará dizer de quem o

luto. E se formos obrigados, por qualquer cir

cunslancia, a esclarece.Io, náo ha de faltai uma

Tia-avó velha para isso Porque, senhores, as

Tias-avós tiáo de servir para alguma consa na

vidal A imaginação do paciente dar Ihe-á um

nome e a colocará no interior de Minas ou do

Estado do Wio, sempre em local eleitoralmente
indevassavel.

E' uma técnica esta segura e de eficiência

comprovada, conforme atesta o meu excelente

amigo e mestre Dez. |osias Soares.

Um outro flagelo a que estamos expostos é

constituído pelos Agentes de seguros São conhe*

cidos os argumentos de que usam, em geral A

técnica contra eles contra eles consiste em, lo-

go de inicio, tomar lhes a palavra e fazer o elo-

gio da Companhia gue representam. Assim de-

sarmados, poderemos concluir que é dos nos-

sos planos fazer o nosso seguro, logo gue \ os-

samos, lendo o cuidado de acrescentar que da-

da a excelência da Companhia, só o faremos

de 20 contos para cima. Isso evitará os segu-

ros de consolo de 5 e d • 10 contos.

• • •
. 

¦ 
¦ .

Contra os contadores de anedotas velhas a
técnica é mais simples. Logo que esteja m os

ameaçados de ouvi.Ias, basta afirmarmos ser a

mesma realmente esplendida mas que já a co-

phecemos. Se alguém da roda nâo a conhecer e

o perigo de ouvi.Ia fõr iminente, ha o recurso

de se aproveitar o primeiro bonde que passar
ou de ir ao encontro de um amigo gue nos es-

pero um pouco além.

O leitor está esperando, por certo, que di-

gamos aqui qual a técnica contra os facadistas,

contra os pedidores de fiança, aval, endosso,

etc. Ora, esta revista com esta crônica e toda

o matéria que a ilustra, custa apenas dez tos-

toes. Náo é possível, por este preço, saber tan-

ta cousa utile de táo alto valor pratico. Tenham

paciência. Vou ficar por aqui. i

CASAMENTO
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Enlace matrimonial da Sta. Carmelia í?c
mano com o Sr. Âyllon Ladislauf realiza-

do nesta capital.

Benevenllno

Conselho sábio
Si alguém um dia, te ajudar subir
A Íngreme serra, a negra trajecloria,
Que nos conduz aos paramos da gloria,
Que nos conduz a um rutilo porvir;

Quando chegares lá no teu nadir,
No sublime apogeu da tua historio,
Que, no horizonte de uma vida floria,
Vires um sol mais fulguro surgir;

Procura aquelle que te guiou outrora,
Querendo, emfim, aos próprios céus te erguer,
E te sagrar, feliz, á luz da auroro;

E, sem que elle le possa perceber,
A mesma estrada, trahiçoeiro, agora,
Faze-o, tristonho e a soluçar, descerl...

Alvimar Silva
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yjflflj BV ÁmmmW flp5t'íífF

fl k_tB Bk..' __¦¦! -'vBflflfl *' '«iflfljH'1

^HS|^fe_i^Éa(__^^^fé^^--;.V,.v. .I_flfll_|flflfl Bft&_flflfl__. '^'iT^EÍ^^!¦flflflflflflÉflwP:.,,<i flflfl&^^Vflflflflflh^—. '¦'¦'"'*-'HinffiKW!'^^',:> V *.Í_ '. *\ ¦ fll flEB&flfl] ¦¦¦_

jragsSSfíV''/ ~^^fl r"WJfl^P Víf|fl
SPiB^V**' "¦" _flBflP^^ *""
Srafe'1^!^'-'''''^,^'^:^:- ¦¦:¦-¦ '•¦¦'*¦ "--".'';- "¦ v_flfll at^ _ " Bfljflf
flWl!ra»KÍCTft'?ia^' '¦'•'• ¦ '¦'•''¦'¦ '-flflflflV'' ¦¦ " -^'IBF^ . - ¦ v-v.'v-i

A graciosa Tercia, a/e-

gria do lar do casal Sr.

Francisco Segosi- Eslher

Zollch Segosi, da nossa

sociedade.

O interessante Luiz Carlos, fi-

lho do casal Ãgnelh-Rulh Da.

mazio, residentes em Anchieta.

vsV

A graciosa Zeniie Pomos, /7-

thinha do casa/ Ocla viano -

Elvira Mana Ramos, aos 2

annos de idade.

¦_ «1^ <*-\s-V/í-i'-'¦>''' ^ Jr flFflflflJ¦¦¦¦¦¦¦¦_ Br *_<il_í- %tvJp^r¥- #: MáflMÍ flfl¦VK jBm¦*,£,&, ^*iaWu»i£mKM%mM!3mmm%%flflflflflfll|B%' bíS-Ç^IíIbI IR ^âflBjyL v HlÉP«i fl Ií!_4Iil MJ IBl flFí« AflflLflira£Íflflra&T.3& fll flfllBv fll Bit-'-'s^ÍflrÍ>Vi BB
pj_r_f| KftllÉ^B ^| |

¦K^_aflK-^'flflJ BK^wwfll HHÍkI^ wSHK^flB flfll

__B _| KISj K J| t|
W^M W .: ^ir *í fll

_k___|_ __B^Bp Bj^fl Bl?HL afl^ 'fl__flfl

ewb r. ,.':. fl—fl A ; '^v-T|_fl H
fl B__í_::J_| fl

P*^^l iflí-^l l
I PÜ IMELv '^i__hB flBiflflflflflflfll flfl

Linda expressão infantil colhi-

da pelo objectivo de Manei.



Branca Antony em Victoria
1

^ 
'' WIIHI— ¦III, IM.I..I.MI, «»!» ' ————^——»———^—<B^^^_--*¦ Bflflj^fc

^•/"t* ¦¦¦¦¦ ^^
¦^ÊÊÊtÊÊÊHÊÊ^ --i ¦¦• ¦¦•-"¦r- ¦ rii-iíiui«mi «wm rn*»i n i nu mm*" M'MlwflMMWW«flJ|L^^^^^^^^^^^^^^^^^^^|L^

^^áéM WÊÊtÊÍS&yÇ^ f***mm*wimpftmn}Ki^'M#m<MS&^^ iy — 
-¦ i ¦ ¦ innr"--nm iiiiuimwh^l iiiiil flflf^S<'-..^fl !PJP^^ ¦*¦ ¦ VW

II --!¦ I^'l I
¦fl wm''- '' fl. áf fe j ^ra ^i^flH^-*-',%nw ^J1^^. J*JBL^ fl^^flk '*fll AmÜI

RlÍÍÍi^^^flflflflB ^fljBllfl^^rflVlX Afl» flMflT^ife MBBflTflL^flV. ""fll B* Húfl ¦Hnl B/?3llf*"VvR»*"flflfl^jB)9iy<flfl at^I Bfl*fl 1
/Jor occasitío do r^^rm zHÊw«^r*i4 m:€SJlrmtflUjféB Ifc t™ U

fl flB fl^fl ?»"" -*¦! ?*¦'' ''^^iOl flk fl ^1 I Bl/flll lx >fl ^^b1¦jJflM M\M fmmmmm^ |j|b1 fl fl WwM M if ' VS fl^Lxlllafoiflii fl. n ¦¦¦ áámfl a! j ^A/m fJl<l IB^ 'Wmw ^V B^3flv" V IB fll fll fl .111 IJ II '• ¦¦ flflj/ fljfl ^^ BBBBBBBfl^w^w* xi lp I y lii i H R k IrH »1 P^ •
F * • In IL^J iHh^ llíl flirhlP' 11 I^K *fl - ./flW^wr**»! Jl fcs/W v [Wj í*rr^ * )| fl %zado akk^r^ IbbV .fl^^ 41 11 flV^fli •'^-ÍJ^^Si iPflflBMr- flfl BMflfl9^ <fl PLfl B flflfll I* fy V^flL^ * ^ N9 St _J¦Ifl"^^ ^^ feífesOl flfll 11 -' *m\ ijíflíüMd ilAnton\, \J BPImI fll 1 ^* fl*^*^*\^ 1 FlBV BVr EZ7¦¦¦ &m flBfl BV VJB bV -flk flV ¦— - *»_ jí^^H bja «jb

/ões c/o C/a/) IKal ml 1 H L 
*M# 

% IkjJl I J
flflflflflfll flfl! t9LmmMmmgmm \\m\l1&-mm\^mmm\ \m \W -Jbb BflflSMÉW ^L „¦¦ I -flfll

¦^^ ** * ¦ P I flfll Ir I fl H IBi a ^flflflrl ll J| I fHonde foi IflÉr] Fl B i á i 1 M IF^ -fll ^BB BB f BB Bfl7^flflX:tfflBBm__a^H ^Kflflt^flflBflfll BV' Bfl^flV BflW: ¦¦¦¦¦KflV flBr^^^Ç^^Í.ISHBflfl flflfl BV : '¦"^«cSii

mwWVÊW' * mMUmM II Ll^^flM I
H, ; 11 1 * *

¦B Bb rTalfll HhÉfla

PV VL 111

f. X

^Jflm* BI fl^TBI *jir x"
j^flfl^. flfll flB flflflflB BBfl ^H "^^ tWT._^^v,^-Av^j«í|^;j ';' #'¦'"'XX-VX.viX X'-X'-";' '.v '-: AÉflflk "' ^ÉflflVflb flV flfl fl BflL Uflflf flV_^HL. ,, -_flttmáF^ Jl ^JflS#*^.4"'^ ' fl». ^^^pl P^lfl%:l flj E^I^B V flj , <fli- ri ^*xfl

flV::"'x- ^^ ^^. ^N*^v^<-.-v*'-'>''' ¦¦0^^*^O' flV J9 ^Ibif fl^fl ^^flB
BflJflF' X l^B «s^ llji AW ' '% 1 &VBBflW ¦¦¦¦¦¦¦ l Bm '.Vtx*?T..' • I í VL IIWmm * ^BBBflflfl; i ^b— ¦•' ^fl 2flf I f m 

' 
ÉÊlà 0 1 Hr vi Io \ , 1 iM4 ^k -jfl

BfipK*g|g&\-xxx .¦¦¦•¦¦^- ¦»•¦'¦ "''*bV BVtflfll mmW r%n^VBfl^^bi^^Bfl^B ¦¦> Wii ^ A l 1 w 1
Kffi|í :^^fl^^l flfl^ B KlwflJ BwJLJ¦¦ZB&Sp^^/^^flKSalflfleeBSgMBI BflK flV BBk ^fl^B flV BVBsl^^xXÉX^^B^jfl BB

BlWWfex..- ¦.víJmÍ B^B Jl

Éx.lt í ^BBBflflflflflflflH^l^^^^^^H
I Xx- flfl^fll flTflT^flfll ^ mi Jl > Am a¦1 l ¦" Bflfll K' -flBi i BhbIB% l^B*l

¦bI flflk flfl^^^^^B

Festa
Infantil

O /ar do sr. Alarico Co-
bral e c/e sua exma. es*

posa, no dia do baptiso-
do de sua primogênita.
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^| ^B-^--^Mbbbbbb^bb!

BBv^S^I BB
Kl H

^^Ha_^B|--|HH Modelos
Wm MÊL. ' "M^í" IImm mm. <m£M,' 9

m\ B^^^bB BPÜfr ?H ¦¦
bém E* I

¦fl ^B^^M BBBBBB«BBBBL^^BB^ BBBB^' ^H bH
BMH l—P^wki, :?™H H 

'^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB __v 
^^

BB "mt ^*4H |"^^B BBk.
w£âf£?jm\ * jbbbV I&V^bbbI bH b^V-.^^3 bbbbW.Bi)i %.. f Tj .ml^B I

IhbI K^ p ¦ " T?m b1 ifl aSbur BJ Bi
RK|7 7" ^bHI JbII BBBM' *'' ^M W

>PSr*. 11 i"-Jr¦wi''; ri ««|Mbb^beM BKiM.ife 'x, ^.fai ^"b1 BE" BBBB»* *H 1II —
liifSi mwÊÊÊ^- vBBmmmmmmm mm^mmmB '^mm I

HH BB^bÍ7'bbI ¦»¦ bKa4B'^x '!> WÉ<2PbH -¦ K< *:4tABBr >',£«¦ BbBWmm ÈMm^ % Ti 1 --x-^ .L
Hl mWÊm Mm' ^7 **V bT ' «vj |.,.

ISPli bP BM m-i -wM BbbbbbI lafei^

1™5^--;4*1 II l« ¦ --"fSS I / -L..M I
Hb^vIbÍbh' jbbbbP^B bKicIbbI mBm¦¦'¦< ¦''i^^^SÉK y^^^^^^l^ bH¦k>BÍ'bHH Hl b»H' : '¦¦«jüi^bI j$wÈÊÊêê ¦bKbBBBB Ljffifl BB*7" ^" BBWiliP^tBl BBbSÍ^ÍPBF BB

Hlfa RI 111 lü" % ^Hbb^Is I bA à viBbK^^bI RiiB BBff''':W' ¦ IIÉIi BB! BB
^B BBWBBt'' x 7- ^B BBrWGBl bHKj fr' fey . 

' ' 
^^|^^FbBbKJ|^BBBB YbBb!

IÜ^XtBI Hl BB^PáKV;: ^H| P" Ib1 JSbBsjJbb1 UM bbM BBm?'#>-. * B"^ BB
_¦ KK^^fli BBTbI aBreSv^-iS^ ^^B Bi BB H

KàfLt^'J xBbI bBbbH Hy^':' . : «7X, %i'í* ' ^-BbI BBbBbBBBBBB.^-. «bH
bbbS^-bbmL^bI BK'y m""'*' ^W' ^H bbIbbb1bB>^ .^áH bbV

^H BP^^Ewfc'^!! BBBB»^BBB^^|C: X^bM BbH
bbH bbbbH^bbbbK^KO^IbbbI bW bbbKSVv¦ ' bEBÉe. bbH BBBMj||l| bb^-^bbb! ÉH I

HH9 HvÉ IIÉÍIéi bmís I

b^bbH b&bbIF l BJ MJmí:" bbbKbb! I_H bbBbIbbb^b^bbK"*""*^^^™*^ Bí£.^ '•'w-^SbbI bbbbJbbB'' SS bbbI bF WbI bbbÍ

bbbbbbbbbbbbbbbbb&bI? •' JbbI bbB^^bbbIb! bbI
Br. m

WbbI bbNw^bbbbI bb^^^bB bbbbKbbbI bbbbK
BB^^^^SâJBBB BPJt " > ^3bB BPSxH BBB

^H Byl IIIqI ^B^ ^bbIbKIbI bKxJL" ¦ ;JbbÜ ^fc'.:¦.,¦-¦./¦. "'¦¦¦;7'^H ^|

^bI bbbIbbe&v%uÍbbbbbCb8bbIbI bbFIw bbI K -áH bIBK'''!'."¦'¦'¦¦ ' 'VbI

^E^bMWbV^^KIib^IbIKIUB.
^1 BBBB O ' bI ^^bH BBbI I

^^^^^^^ -W 
^------1 -^ ^^^^^1 Ifll p^^

Ves//do de no//e, em

/u/e verde claro. Na

cinlura,sobresáetlin-
damente, um ramilhe-

te de grandes rosas

vermelhas e rosas

Modelo de Mendel. Veslidc realizado em crepe negro, ce» corpv

nho iodo fran^do. 4' rede da saia. no/am-se

«aonWcas Aores roses pin/adas.ccn. perfeição

i íSSÍ P de impressioiianie be//eza es/e mo.

delo creado por Ardanse.



CLUB DOS QUARENTA
^BT^^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^flflfl^^5^^^^^^^S^^^^^»Fp^^^

¦¦, ^^Mk - <*_|_B_«_»iitXi^_F'•'x- EL" • •¦'*k"'";^a ¦•-¦¦?»' I ¦¦

..L^: fl fcfl CJ^K'. ' ^^BHH^^^i^^^BÉâi^ml HHÍÍIÍS&kmRi I
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^K^_|_|_!!| _P^_Élwx'' ^flflfll *flflVflflVflflVflflVflflVflflVflflVflfl^B^^^^^ ,^-.440
fl^iS BJ^fll^ni B •' £^BT J_k BB fll ^BMflP 
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Ba!flflflflflflflflflflflBllK.2fl^%jRx^ ll&iÉÊsm bM Kl II
*Jf S^^^^PSSSl^^&^^^BS^^^^M II &É__^__fl r^^sd mm Iflp'7 flfl ^^I^^^^MviS^€f^I^^Mglill^^^i^aK#,MflM ¦W^_«»MtxaB-frx!3 ¦¦¦*v ¦ m9 mmmWamWÊ^^ÊM^^^^^^f^ÊS^ ' -*S»(I^^» ¦ ¦ _Br*mL_W*M ¦¦¦flfl flflflflflflflflflFlP^^iPwIfíAiym^ flflfl B_x***S_i fl"fl fl

flfl fl^W^P^^ra ImH >_kJÉ^_^ÍBH_l_^_Él Ifl '^^fl 9^. *^mw^^ ^^B
BI __pí|sb_l IIII íCm III¦¦ flflt flfl ¦f&K^fllflflH ^fl ^fl ^fl ^fl flfllKÍ_H IBJf^H flflHll^9^<»â' *fll flflH l| BKas^^í^^^^íSwWx^H Ifeí m^l HHH

_^_|^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^__|^_^_^_^_^KÍ ^Ê 4_BIHWBBBBWW~ M_^_M~B~W B

^*^^^^^^^'.' 
¦'.¦.'¦¦.-.- ¦ .A ¦ 

'X-yX'''1&vi_M

Ul "X-| ifl ' '&_ ffíí##%, vi 'Si

¦I ¦X*, L__|__^ .&'_H_^_k ÀmWmmmmX ''fll flfl » _K__; 1 _K w^flfliflfl flF JpaE«^J_ri-» fll HP^I flfllflflBflfl fll fll
fll - ' • l/xV^flfl BIT b__| ___V ^__b_fl_fl_' ^flflflflfl^ flflflk ^flfl 

fll BBT ¦ ¦ íKvjflw^í^v *' fll BBfl^lflBBiflB flflflfll flfl

IÉkPV_J L. 1 kI ^^lrV_HBÍI'.fl I flfl KW fl _T ';''^&yW¦t fl™*^B li fl H_JI fl^'ZfrVr v hU B: HHHHHHKHi «li MB

H flfl . - vâ_ffljíj^^^__ __^__^__flj__kíi__i^^__j_| BK&aflflflb' ^mBKw^WÉÉr%flfl |j|fL'|y ¦¦¦" H ^HBJ ^B ' x^^^^P ^B ^H

¦IVfl_fl_r^^fll flflB_Jtt_EEflll flF^^B flflfln ^flK; ^fll flK 
'^*&''' ^flfllflll 

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦
I II HU Wffl fl^^l flí_vl 9_flfl'^x: J| ¦^''MÉM1' fl BB

fl_i __¦ 1 B~«_fl Pm I _Ü ^^^ Ifl :- fll fl

iW ^1 l^^l mf^^r—^yy^ -ji^mm1Êllm^ÉÈÊÊ&*Êmimmm mmi 
'Wm- flfl fljylpifll^ x^jfcll

II Bpf,!^!^ -^^mmTÊÈÊÊÍÊfÊL _y_t'<^ | fl_|
_l ___^^- x''-'* x__^_^_Mfl_fll flr^flfl^^^flfl^fll fl^^flr^^^^^^^^i^HPv^^^ ^"m»-. I _^_^_^_^F^^^^^^^^^^^^^^^^^J^^^Pff^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^K^^^^^^^|
fll __d_a_HflHl BBHP3BI Bfl^''y/_flfl^_flfl flü^fll - __^_(B^^^®^;' x-^^^ _^_| __| 1^lflc^^^K*>^^flflflcX^I HflSaW|^ag^r^^(S^^^^^fl ^^1

B Bfl flfl W^*^^w^^^E^ra^^S»^çW Bfl_c_M_flfll flflt''': -¦'x,>v;"'"'5(__^_B H flfl ¦^BR?í^3fl''"fll flfl^fll fljE^E^LmmmmmWmmmmmm^mmWWGmLmmtíSSsBSr^^ flfl flfl -xwT^^JÍS_L '_¦ _B^B _¦
^h ^h ¦¦ B_WSIfl^_^_^t^iP^^^â_a^!flSBl P^^M^iiw^flP^fl Bw^ ' - ::ft'_fl k^ftw 'fl flfl :JKI _BBfl

B flf t fl Iw^fl^lmm mm mm. úm mmiy-ÀmTyim mmWwmmw^—m ¦Tx-MI ¦¦. _^HI''flH

flflfl^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B lT É fl It-fl II_^ fl II Bi_n B_t_K_fl mmmmmmW '¦&¦.•.¦¦¦'£ ¦''$&¦?¦.:',.* fll flfl l^fll flflbflfl flP4P*fll flfl ' IJflnPflfl flKj_Pfflfl
fl flflfl "Jflflflflflfl-fl xí fll. 1 II BE II

B^^^^^te- II ¦¦ ri PI
llflflfllii !»v (,'?,_»^ ¦• flfl o***' ^W WW PWB El. flflflfl^flliil^sA^V- _fl _w ÉW flfl fl flfl II __j_fl Wmm-1 ¦ fl fl fl Ifl^^fllP^^^X' V fll m\ _^_fl .1 IJPJPfl IP^^flfl fli fl fl.^fl ¦
li P^'X:_^HÉl 151 Bm^, ' fll ylÜ fliPfll ttiffl B_fc_.-_l lij'.^_l fl" l|
|| l_l^_l ImUI SP^^P BE jWh II iüifl í^x^^Cn-l Bfl ¦_¦! I

_EI_I Hl^^^^^^' II fli.' I^fl ¦^—¦vS^^^I II
II ^fl BIP Bliifl _H_j*'-'V.- fl_l#flfl OHfll flfliiPivB^ifl A11I1IB BÜm-^'¦ BvBfl^CB fl^fllflB BB HJBwfBMÍ BS^^^B^P'¦ ''' fl II ^^_^B Hb—BTéI Bkfl B^ ^^fl I

^¦IflflflflVfl^^vflMBflflfl^H h iiir'/ ^|

Ê

O «Club dos Quarenta» vae commemorar,
festivamente, no dia 11 próximo vindouro, o seu
primeiro anniversano de fundação.

Nascida do idealismo creador de um grupo
de jovens, a novel agremiação tem sabido se
impor á sociedade victoriense, pelas suas di.
versas manifestações de pujança.

Neste curto prazo de existe n c i a, o «Club
dos Quarenta» já tem quosi concluído o edifU
cio de sua sede, situado num dos mais bellos
pontos do liltorol espirito-sanlense—o Ponfo da
Sereia.

Acima publicamos algumas p hol ographias
que mostram a vida intensa vivida nesfes 365
dias pelo «Club dos Quarenta.»

%f
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^H^H^H^H^H^H^H^H^P^I^H^H^K^'" Vfltth. ^^^. ^k ^H^_fl HHflfl fl^P flr flfl Vfll ^flafll
flflflflflflflri^^"SÉi^^B^3 Hk. ^^flflflflflflflflflflflflflflflflHHHH?•¦-* fll B^a

W\ -mÈ m'% ^ flfll I :l Bfl UlHHHHHHB -à. ti B. 4:v *tsfl B flHHHLfllflHHfl fl B*3* J HkBPfl BflBfl^B- "^- Mi BBflJ | Bfl Bl Jfl BIílH Mx^f '""mm Fü bb I RI PPIflBfll I
kflll 11é.uiBI Bi R'' flfll fl fll flfll 1^1Bflfl ^B.'.>:•'¦¦¦, Yfl&fliflfc9l flV^^flfl^^^^^flB.^1 flfl mm ^.^mmm flB Tfll flB ¦' "flflflfl

Iflfl. fl» fliL '^nSí vfla ^HHflk. HH^^^fll flfl * flfl

B^2 Bsifll I fli Hk^fl Wm m^m IBfl £*^3E^il 9 Kfl H^S fl^fl B^ flfll Pi| I HHfl
\ I V..J^fl I^^H Pt^^LJ flfll l"í Pr •'?^w P^tJ B^flfl^l flaJÉBB flflMflBflBfll Kfll fll '^ fl^^fll flT^^flB* í ,^TH flB ^flfl flfl J fl^T^BB ,^__flflBflB_ ^m\ fl^r ^^^1 fl^r^flfl flflflflfl

|BHh^^^H^^H^ ; ,^Pt§F Bn^^^^fl^^^Bfll l^fl^^^H^^fliifll fl^^^du flflfllfl EÉMpl Bfl BJ Bfll P^l lál
flfll fllIJBI B

IfHJIM

flfl HBl flHBv áw. ^HJ BBV ^B flBflfl flfll Hflflfll 'mW HB vl^JP^^V^HB^. fl^H^Hfl^fll flfl _^.^flfll

HB^' -fllHHfé^X' . !'v^BB H Bí*'.*'".':iíí »¦'' &&'/''•'¦'•'¦'-ii&<í ''''-''''xfll HHMHfchi^^^k. ' <fll flV ^ifll H^L '' fll HH
xfl BíÉflB. flfl I fll HlP*N^Mi ¦;:. flfl fe. .. rfi*^™ flk flflfl BBflivlÉifl I I 1 - fl B% fl?! flfl B, Bfl I
m\ m\'mW&'''yy!ÊS6yJ^m \\ hÉMt ¦ ¦»,- ¦' %1 ¦.> _^Éfl ¦^H9I iBflxSl 1 >. | B I Bi 1.^.^-1 fll Bkflfll flflPl I
flB flBflflflBi^S^Iflfl flfl fl" ¦ ¦ flfl flB H BbI Qfl fl flfl fl flB^fllm WWmWmÊÊ Wi tM ¦ I B IkWxwI' I B

flfll B flflflM flk Tfl HPÍ
^| BflBJ ^mmL±JmW&''r J&iÀ*-->à.,s**.'-k\ M:''i3Ki> <r''^X^II

mmmm mf^^*k * i,Cilr>i ¦ «»M « --.'^V^lBflfB m\ fll*' ''''y/Êx'WmyWw^ fl VifllL*^fl3S!P9l
Bfl ¦^^^B.^^Sr^fcJ^MgífPk ^^^^^fl fl* JÉ'^jL»Jfc \1

B^ ¦^¦^¦(•¦^^9» Wm k' ^mTikJK >9 B9I fl
flS«.^ÉIÉBÉfMM fl fy **^ii w *J flJB flBwBmB Wfc.-i jBv'' ^jB flfll
mm Wff\ \lmi\ I

fl^l BJy^WB/- '*325J! |Bfl^^^RHfl H^FflflB'.-B3 I^^^^^B H^v «* u^^^^flH íflB'. 
" ¦flBBt^^B^ mm^*—' <PBH

mmWmW^^ÊÊk L^fll^JiBHBL^á »l Ifl9E^|^:/''j|flfl| Hfl^3 ¦¦J'?«*ii" ««fll H
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Sotv£x>
«O TONHO DE ARLEQUIM»

¦

Primavera I...
A atmosfera impregnada de um perfume vio-

teta. Ho em torno um silencio suave... ouve se
apenas o ciciar da brisa que passa, roçando»
de leve, o denso arvoredo. No fim da alameda,
despencam-se os rosaes, alcatifando areia fina
e macia.

E' onde começa um jardim, enriquecido de
magníficas roses, jasmins do cebo, sempre.vi-
vosf camelias, magnolias, papoulas,numa profu.
são estonteante e inegualavel. Gigantescos gi-
rasóes formando alas, «bouquets» de hortencias,
miosotis e violetas, encantam pelo conirasiè de
seus tomanhos. Num repuxo prateado, uns pe-
queninos peixes doirados voluteiam em torno de
uma ògua cristalina, que, subindo em iorro, cae
jcve e fina, semelhante a uma chuva de prata,

No ceu muito azul, a passarada passa em
grande revoada.

Sentado na relva, Àrlequim su,*pira Fsgue-
se, e scismador, senta-se num banco. Tomando
seu bandolim, dedilha algumas notas suaves, que
enchem aquele recanto em caden|cias harmo-
mosas. Um ruido estranho, na folhagem, fe-lo

parar. Uns passos apressados na relva... quem
seria ?

Colombma aparece.
Àrlequim ergue.se rápido. O bandolim es-

quecido, tombou gemendo ao resvalar no banco-
Meu Culequiml...

—Colombma !...
Sim, sou eu quem te procuro ha tanto

tempo, onde andaste, meu amor?
Aqui, sempre aqui... tenho estado a pen-

?ar, querida... desde que te conheci, tenho vi-
vido num perpetuo enlevo, a sonhar com a mi-
nha deusa!

Aproximando-se, beijou as níveas màos de
Colombma. Foi neste jardim que te conheci; e
nas noites enluaradas e nos dias luminosos,é
este o meu recanto predileto.

— Meu Àrlequim, como me sinto feliz em ou.
vir essas palavras... quero ficar sempre ao teu
tado, sendo tua para sempre... ouves, Àrlequim?

Àrlequim contempla-a extasiado.- Colombi-
na, é verdade o que dizes? Oht este amor me
levará ao túmulo... Dize-me que amas só a mim,
e eu serei feliz embora veja Pierrot fristonho,
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Nesse instante Pierrot chega a correr.—
Colombino, minha vida, sublime e bela criatura I

Dize-me que amas ao teu Pierrot muito

bronco, mais que a Arlequim ?~Pierrot querido,
enganas-te... Perdoa si te megôo...amo a Arle-

quim. Abraçam-se. Pierrot olha-os tristemente,

depois retira.se lentòmente. A sua silhueto bran-

ca some-se ao longo da alameda. Arlequim es-

frega os olhos, abre-os, e contempla o infinito

onde miriades de estrelas fulguram. Onde esta-

ria? Vê alguém ao seu lado; Pierrot que o sa-

code fortemente. Arlequim,meu amigo, ouve.me

estou táo contentei
Onde está Colombina?
E' a respeito dela que venho f a I a r - te-

amigo.
—Como;?!... não compreendo... ela náo está?...

Sonhas, Arlequim. Ela me espero no fim
da alameda. E sorrindo* com a ventura nos

olhos: Elo me ama, Arlequim! Sabes avaliar o
minha felici d a de? Ela me ama, e nós vamos

para bem longe daqui... eu vim dizer-te adeus...
Arlequim deu um salto - Será possível?—

exclamou: e eu... eu que... pensei...
Ohl era sonho então. . pobre de mim!

Passou a máo na fronte inundada de suor»
Pierrot olhou-o espantado: Que tens ami«

go ?...
— Nada... sonhei I... E que sonho!..*
Duas lagrimas brilharam-lhe nos olhos.
Lentamente, tomou o bandolim, e desapare-

ceu nas trevas,

A. Werneck

I,.

—Papá-pergunla o Toneca.- o que vem a
ser a Rhodesia, de que falaram na aula?

Uma regiào da África.
E porque se chama assim?

Porgue a formou um grande homem Cecil
Rhodes.

Toneca reflecle um momento como para
concentrar as ideas e depois diz tnumphalmente;

Nesse caso, papá, assim como esse Rho*
des fez a Rhodesia, foi Carlos Magno quem de*
ve ter dado o nome á... magnesio, náo é ver*
dade?

Natal dos Pobres
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Distribuição de gêneros aos pobrest peta Ia. Dama do Espirito Santo, Mme. Bley.
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ventor e ddmais a u l o ridades
presentes.

(Reportagem photographi
ca de Erich Schmitz).
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Outro film d a Uni ver-
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Os justiceiros

Que será exhibido de

8 a 12 de Fevereiro

no Th. Gloria.
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Desde que o DoutOt recomendou .1 Maizena Duryca
como alimento ideal para o preparo de pratos especiais

para 0 bebê, seu apetite melhorou e
cie mostra que realmente gOSM de
comer, h Maizcna Duryci è de gran*
de valor nutritivo c de bcil dig€£-
tâo. Prepare o alimento de seu bebê
com Maizena Duryca c observe seu
progresso ! À venda em toda parte.

9 ,1MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAI, *ÁO PAULO

s! Rem*iame leu Itvro "Receitas de Cozinha"

*m***m>**-•***<» ¦*

^v*riiefai*r* tó«,,íWt»»«ií^i»»*"S«B»'''**«

ESTADO

fj uma mcoeren*
cia, ai c m de ser
uma injustiça que
se pague ao sol-
dado para apreru
der a arte de ma*
tar c se cobre a©
estudante para
aprender a arte
de viver.

Nobrega Cunha

O orgu 1 h o é a
ultima cousa que
morre den t r o de
nós.-— Laboucheré

(associação dos Funccionarios
Públicos

Revcshu-se de incontestável brilhantismo a

posse da novo direciona da Associação dos
funccionarios públicos, da qual fazem parle»
como presidente, o Sm [)r. Américo Vespucio
de Oliveira, inspcclor sanitário do Estado e íi-

gura de prestigio nos meios sociaes de Vicio-
ria, e, como vice-presidente, o Snr, Aristocles
Pedrihhã de tarvalho, direefor da Irazerida Mu-
nieipal, pessoa dotada de espirito brilhante e
de um grande dvnnmismo, sendo, pois, de espe-
rar grandes progressos na vida interna dessa

pujanle aggremiaçôo dos Servidores Públicos.
No acto dã posse, pronunciaram vibrantes

discurses alusivos os mus. Dr. Américo de Oh-
veira, Àristocles Pedrinha de Carvalho e Dr.
Areobaldo l.elhs, cuias alocuções foram r.milo
applaudidas.

Agradecemos o convite que nos foi enviado.

Confissão lamentável

Não tomamos caminho errado para chefiar-
mos á uma localidade, quando sabemos do cer-
to. Nao comemos o que compreend e m o s> nos
fazer mal. Sena mesmo grande insensatez agir-
mos de modo contr a rio. Mas, si por um lado.

procuramos ser sensatos, nâo o somos por ou-
tro, seguindo, quasi sempre, como o fazemos,
caminho aue nos distancia do evangelho, ahrnen-
tando-nos de pensamentos e sentimentos torpes,

procedendo enfim, em frizante contraste com
os ditames de urna sã consciência.

Queiroz Vlc-iia

SI í!

Obsessão
No meu apartamento pequenino
A revolver a cinza do passado,
Revejo pela tela do destino
O meu poema triste malsinado...

...Ela era linda! 0 seu olhar divino
Jamais sentira a nodoa do pecado,
O seu amor tornou-me um peregrino
À sua vida um louco apaixonado...

Pois esse amor singelo e impoluto
Vive comigo no meu pensamento
Como a exigir de mim lodo um tributo

E hoje quando avisto aquele vulto
Sinto um desejo louco no momento
De sufocar em pranto esse meu culto...

Ferr\ar\do Medeiros

í-

Pensamento

Crê na possibilidade de chegar ao conhe-
cimenio da verdade absoluta: eis o principio
da sciencia. Sabe-se que o absoluto de nosso
conhecimento consiste nesta afíirmaçâo-»«»oda
a verdade humana c relativa» -eis o termo da
sciencia até agora conhecida.



DE PROFUNDIS
.nunoa mais, ntwxoa mais....

Edgaku poe

j agora componho,
lestes versos faiaes que eu

i »/,.umonlf» pssr encanlado scnlio»lamento Instemenie ess*
,ha alma angustias immoriaes...me deixou na m u

xistc,
|o é menlira o Amor. 0 Amo., eu creio, «wc

éporelle c,ue eu soffro e «re. sempre Inste.

,estu certeza cruel de já não ve-la mais.

'nnlos annos rolaram, depois que a vi um dia)

vendow, uma só vez, nem siquec pensana

ue em meio a minha vida eu viesse o encontrar.
*i * Uw»v nnr fi do/ no meu caminho,

oi um Oento, talve/, que a po*
i\- ,.,,, rii-i íWíMillti cie mansinho,ue a Dor um dia, o cot,

Auxilie a
manutenção da

«vinn cnpiCHflBB»
I Dando preferencia ás suas I

officinas graphicas na I

I confecção dos seus 1

I impressos. I

?ara qi
fedesse no meu hei também desahroctuir.

»evo aqui recordar nosso encontro primeiro:
•Noite linda de luar de um colido janeiro,

Icna, cheia de luz.de aromas irop.caes...

|uar cah.ndo em cheio, embranqueça a esireda...

lijei-lhe as brancas mãos... olhou-me deslumbrada...

eu nunca mais onde esquece-la, nunca mais_

oje ao ve-la partir, que profunda tristeza!

Como sinto .1 minha «lira abandonada... presa

às ancjuslias sem tim desta amorosa dÔrl

eio o mundo deserto, um tenebroso ermo...

e em vão lento esconder no coração enfermo,

oda a lustorui infeliz desse infeliz amor.

IMas, de certo, entre nós, ha um grande mysier.o

que no meu coração, como num cemitério,

ficara para sempie envolto em tristes at$.~

penas vos direi dessa querida ausetite,

[que elKi c .1 meiga mulher, formosa e diíferente,

|que eu nao nosso esquecei, nunca mais, nunca mais...

•ra fatal o fim... E ella se foi Instonha,
10 olhar vago, impreciso, assim como quem sonha

tom o negro c aduslo ex.ho onde o Destino a quer.

|E eu immeiso na dôr que em minha alma persiste,

Lou. entre Iodos os mortaes, o homem mais inste,

le ella será, talvez, a mais triste mulher.

Rjesta ânsia sem fim que ao meu peito crucia,

lamento a soluçar, te.Ia encontrado um dia,

f-eburnêa e humana flor de amavíos faiaes...

De que servo encontrar-se a Ventura e perde-la?

F eu sei que nunca mais, junto a mim. hei de ve-la,
nunca mais... nunca mais... nunca mais..

nunca mais

Fernando Burlamaqui

>»̂Centro Espinta «Mana d

Nazaret h»

Recebemos desse centro espirita atlen-

ciosa commumc ação da eteiçêo de sua

novo direciona, bem como sua posse, es-

tando a mesma assim constituída;

Presidente: - Eugênio Volentim de An-

chiela, reeleito; vice-dilo. Plácido Benedi-

cto; tesoureiro, prol. Izallina Schimer; 1*

secretario,Cassino Barreto desNeves^
secretario, sta. Laudigema C de Anchie-

ta; procurador, Francisco Rosa; bibliole-

cano, Manei» a Muniz; direclor da assis-

iencia, lovehna Bleidão Saltes, e zelador,

Lilíosa brandão das Neves,

Agradecemos*

U r
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Sem Calometanos-E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Sítíí Hjgftdt* dJ&VÔ d«*rnimai\ dtarifi-
»ti«nux m» *>M*mraií«K «ro litro ée mim.
St? :i Ml» iuí© oorrfl livr**me«t*x <xh
nâtmením «5** itóo di^rido* <t ipoé^»»
wm. Os gtwm Inchem o mUtmmm*
Sobrevera a prtrâtii ún ¥©aife* Võàlf
.nUf-M» abatido t$ ctimo gue imvcHium»
titi, Tudo «; wm&rw® <* tt vuíli ' um
mettytki*

l u,a «impUa evacuação n*ío tocara
a cau*a. Nada ha como su* fmmem»
eillulitt GÂBTEBS para o Fétido,
píiríi uma acçao cwtn. Vnztmi correr
livremente *sss« litro ãe bdb» e você
jutnUHM? dLnpoéto para tudo. Nüo cat*~
uniu damuo, s8o auave».e contudo tüfa
maravilhosas |«ira faxrr a buli rnrrt*
livremente. r***;a 0» Pütulm CAB-
TBBS para o Fígado. Nuõ aeceite
imitações. Prt^o: 3S000.



Modelação própria Nada
Antes de dar por acabado um painel, o ptrttor,

integrado em sua consciência de artista, capricha
o mais que pôde para a p r es e n t ar urna obra
de arte impecável. Antes de retratar uma ima-
gem focolísada, 0 fofografo, vnlendo.se de sua
capacidade profissional, dispõe a objeclive cie
modo a surpreende-la em posição favorável,
Qualquer autor, que tenha gosto e amor á arte,
só expõe a vista as suas produções, depois de
ter apelado para todos os seus recursos próprios,
conhecimentos e habilidades. Cada dia fque vi-
vemos, consciente ou inconscienlemenle, damos
U'a mao de obra em nossa vido. Todo o tempo
de nossa permanência aqui, é para trabalhar,.
mos nela, fazendo os devidos reparos, f: são os
nossos pensamentos, palavras e atos que vão
determinar a sua bôa ou má feitura. £: si não os
acestamos para o bem, por ocasião do nosso
desincarne, o que deixamos é uni quadro som-
brio, uma paisagem de fundo lobrego, um bloco
bruto, sem o trabalho da inteligência e do sen.
timento, falto de atrativos.

PASSOS LI RIO

Tudo c nada no mundo, o nada é tudo,
Porque tudo do nada foi tirado!
Porque no nada tudo r transformado,
f: ao nada volverá urn dia tudo I

Deus do nada com urn qeslo tirou tudo,
Pois do nada o universo foi tirado ?
f: num dia no nada transformado
Deixará de existir I e assim vai tudo.

Só nossa alma persiste I e Deus eterno
Cuja essência é de si mesmo mercada,
Por um ser divmal, — Knte Supernol

Na potência do mundo agigantada
Nesta terra, nos céus, no próprio inferno,
Somente uma palavra eu leio: —Nada.

• • • O primeiro indicio da felicidade dornesh-
ca é o amor do lar.— Kíontlosier

(Joaquim cfiaêucc
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do Espirito Santo
Capital inlegrallzado - Rs. 5.000:000$000

Depósitos garantidos pelo GoTerno, nos termos do decreto-lei n. 8.841, de 9-1-1937

Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em geral, desenvolvlmen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem produetos espírito-santenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza rqercantil
Rua do Commercio, 343 - Vicíoria

. Caixa Postal, £ôO - End. TeL: «Ruralbank

Agencias em:
Cachoeiro de Itapemirim — Caixa Postal 26Collatina — Caixa Postal, 3
Alegre
S. Matheua
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Parece gue o alum no de uma

1$ nossas escolas superiores e

Uinccionano de importante firme

portadora,esto resolvido a solu-

iionar o seu «caso*, pois, segundo

lOnsia, ele pretende cornpromis-

iar.se breveme n t e. I: depois ve-

nham dizer gue Santo Antônio nao

íiz milagres...

Dizem que ele não conta mais.

Anda sem cnlhusiasmo, depois do

illllimo fracasso... gue nâo foi orlis-

lico. Isso'de se armar, sem cônsul-

lar o coração a quem se amo.qua-

»i sempre da nisso...

I por gue será que o «tenor» já
• nfio faz tanta serenata? Será gue

a futura lhe prohibiu, desejando

¦que ele guarde o seu talento porá

quando for chamado a atuar na
1 #*tCanaan»...

Ninguém sabe do dia de amanha.

IMlle., gue não gostava muito dele,

ktz por gostai, acceitando o pedi-

Ído... A*s vezes, disse ela, a sorle

nos vem ao encontro e nós a afãs-

íamos por nossa própria vontade...

!,Não gosto delle, mas si o destino

m'o envia, é que elle deve me per-

iencer...

Fala-se, seriamente, que o jovem

chronista, gue faz o quadrinho de

um dos nossos jornaes na sua par-

te de sociaes, anda, uhmamente,

preoecupado com o coração, que

lhe nâo quer obedecer á palavra

ponderada da razão. Pelo que e;-

tamos vendo, a coisa vae indo mes-

mo de vento em popa...

í Por que será que o jovem escri-

Studio PAES
Rua l cie Março. 23

pturono de uma dos nossas repar-

ti ções federaes tem a ri d a d 0 tão

triste, ultimamente 7 Teria aconte-

cido alguma cousa com 0 seu fhrt?

*->

áSPA
ABELOS BRANCOS

ALVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Fala-se gue o caixa de importan-
Ie casa cornmercial e gue, pare-
ce tem se manifestado como mi-

migo numero um do C a s a mento,

A morena da ei d ad e alta, que

contínuo a manter o seu fíiri com

o iovem que não gosta nada de ser

borboleteonic\como agnelle seu an-

ligo namorado,o jovem poeta que.

acluolmente, segundo consla, se

encontra em Òelto Horizonte...

agora está resolvido para evitai o

imposlo... Seró?

A lourinha. gue reside ali porá

os lados do Parque Moscoso, nao

tem sido vista, nesles últimos dias,

nas presumivelmente inleressames

palestras que mouhnha com o lo-

vem acadêmico. Com certeza, ou

ete não é mais o mesmos, ou ela

desistiu ? Não sabemos, Esperemos

o correr dos acontecimentos...

Todo o mundo esperava gue o

casório dos jovens de Jucutuguara»
aquetle interessante par gue sem-

pre é visto noPargue,ã esquerda»

todas as tardes, se realizasse nos

últimos dias do anno velho... Vias

como o anno estava muito velho,

eles resolveram esperar pelo novo.

E o novo chegou... e pelo que es-

tamos vendo, denlro de pouco tem-

po estará, lambem, velho, sem que

nada hôia de novo no íront...

A morena de grandes olhos seis-

rnadores, que lecciona no mumcU

pio visinho de Cartacica, veio, om-

da, acreditando, f i l memente, que

ainda encontraria o mesmo cora-

ção que deixara, cheio de encon-

lamento, cujas promessas de amor

eram constantemente reveladas.

Mas, quando chegou, encontrou , no

mesmo lugar, outro coração. Que
tombem floriu, luminosamente... An'
ies assim.

O amor nunca morre. Não c ti-
tulo de romance. Aqu e 11 e meço,
que trabalha em nossa imprensa,
dizem que tem um amor de quinze
annos... E continua \i\o... E' já mui-
ta sorte...

l



A tragédia dos calvos
Move pessoas sobre dez

dçiJjarn çahir seus
cabellos

No íuluro nao haverá
meils calvos
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ANECDOTAS

MAL ENTF.NDIDO
-O senhor é casado?
— Não. se n h o r; este

gailo na testa, foi devi-
do a um esbarro que dei
contra o poste.

:!__-.___*. í t iíío^w . .¦*-___-_J

CONVALESCENÇA

Num hospital militar,
um soldado que ali se
encontra ferido começa
a se lastimar :

— Jesus!... lesusL..
lima irmã de caridade,

muito bruta, aiuoxima-se
delle e indaga :

—Que nuer de lesus?...
Diga-me, po i s, sou sua
filha.

—- Quizera dt/er-lhe
que gostaria de ser seu
genro...

N.lo acredite que o sru couro cabclludo esteja
Completamente csU ri I. Comece B usar hoje
mesmo a Loçffo Brilhante.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
l' — Deaapparecem a jaborrhêa, aa caspai e

aífecçòes parasitárias.
2*—Cessa 0 queda do cabeilo.
.'¦J—Os cabellos branco», descorados ou gri&a

lhos voltam A côr natural primitiva sem ser tin-
gidos ou queimados.

•1 - Detêm o crescimento de novos cabeilo*
brancos.

S*=N'os casos de calvicic faz brotar ao vos
cabellos.

|i«|»Ã_-.if ü*í_ Hl!T*lí •'

ANTfíS NÀC) SE DES-
CULPASSE...

Quem é aguelle se-
ntior com cara de idiota
e com gue ac abei de
dansar a ultima valsa?

E' meu pae.
Oh I Des culpe-me,

senhor; eu devia ter re»

¦ <v¦w

Airuia é tempo de reparar as cunse-
quencias da sua negligencia passada.

A miraculosa formula da Loção Hn
lhante contíím solução estável de cellu
Ias capillares revolucionando os rcetho-
dos em uso.

A causa tia queda do cabeilo em ftO |.
dos casos é a seborrhéa que se maaifes-
ta pela graxa excessiva, a caspâ e asco-
michôes, symptomas que désapparecem
immediatamente com o uso da Loção Bn
lhante.

A Loçfio Brilhante tem salvo milhões
de pessoas cia calyiçie e o que fez por"esta multidão ella poderá também fazer
dor V. S.

parado antes em sua
6-Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se phvsiOOOmia. Assim teria

verificado que o senhor
era pnrente delle; são

lindos e sedosos, e a cabeça limpa e fresca

 GRÁTIS tão parecidos...

Senhores Alvim & Freitas
C. Postal 1379, S, Paulo-Brasil

Peço-lhe enviar me gratuitamente o
folheto «A Saúde dos Cabellos»

&<;.--. ¦» .

Nome

Rua...

Cidade
Estado
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Fertilisa o çoü
ro çabellüdo

SINCERIDADE

O ctiefe de escripto-
no á lovem que Dreten-
de um empretjo:

—Precisamos de uma
pessoa com as suas
aptidões. Mas espero
que a senhora nâo seja
dessas empregadas que
estão sempre olhando
para o relógio do escri-
ptorio.

— Oh, não! Eu tenho
sempre o meu relógio-
pulseira.



Planície
Quando Freitas Pacheco - essa alma

emotiva e sonhadora que se esliola entie

OS lides bancarias e o ind.tereniismo de

seus contc.r ranços; quando o autor de

.Nossa Casinha», nos trensmitio a noticia

de que ia pubhcar um livro de versos,li-

vemos a sensação de falar c ouvir a um

autentico herói de sobreumanos empreen-

dímentos.
Velhos companheiros de sonhos, sabia-

IHOS, perfeitamente, da cap o c i d a d e do

poeta e, consequentemente, podíamos aqui-

lotar o valor da sua projetada obro. To-

dovio, admirávamos seu arrojo em lançar

um hvro de versos numa época cm que a

arte sublime de Leom, é relegada ao mais

criminoso despreso.
Freitas Pacheco, porém, é mais mque-

brontavelque as rochas marinhas aos em-

bates coléricos dos elementos em tuna...

t escreveu. L publicou, «Planície», livro

Singelo cujo valor litero-poet i c o é tonto

mais elevado quanto menor c o seu vo-

lume. Nota-se, nele, um original e haimo-

nioso contraste. Deixou de ser o que real-

mente o c : - alturas, elevações, pincaros,
onde pompeam da Arte as ricas mandes-

tações, para ser «Planície-, vocábulo que

nos leva a pensar em ambientes buco-

licos, simples e dormentes...
)á disse alguém, no entanto, retratar-se

O homem em suas próprias obras. O autor do

livro em apreço vem confirmar essa filosófica

observação. Esconde-se na urdidura sutil de

seus poemas aparentemente ingênuos, todo um

temperamento rebelado - misto de patriotismo,
mordacidade, revolta e sentimentahsmo, tudo is-

so a serviço de um lirismo suave como as en-

deixas querulas do Pa r a í b a, em tardes outo-

naisl .
Patriota quando nos fala é alma de brasu

leiros em «Oração sem Verbo», é mordaz em

«Gosto muito de minha terra», é revoltado em

«Poema Roto» e é, sobretudo, o sentimentahs-

fo profundo quando nos mostra «Preto Veio», a

desfiar seu rosário imenso de lagrimas e de pa-

decimenlos!
I Mos Freitas Pacheco nào tica, apenas, nes-

tos manifestações grandiosas. Quer nos mostrar,

ainda, sua grande emotividade panteistica, seu

iacendrado amor por seu Estado natal e dé-nos,

entêo, tPresenle de Na m o r a d o» onde vemos

geograficamente, o Estado do Rio «deitado ao

longo do oceano, olhando, ternamente, paia ele

to oceano) pelos olhos parados das lagoas»!...

Para que maior e mais elevada significação'

para que mais soberba concepcèo de imagem?
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

E ass.m c todo o hvro de Freitas Pacheco^
Lamentamos faltar-nos cempefene i a para no*

alongarmos neste comentário, sem levar o ted.o

a quem, porventura, nos venha ler.
Finaüsamos, por isso, mas, ao faze-lo, que-

remos deixar a nossa convicta afirmativa de que
«Planície» é mais uma soberba peça a aumen-

tar, das letras poéticas do Brasil, o imensurável

relicario I

2)e Jlzeveclc cficlim

Noite Iluminada
Foi uma apoteose :
Ele, que é o Sumo Artista,
o Supremo Nume,
pincelou todo ô espaço de negrume
e o pintatgou de estrelas irrequietas.

Triturou focto o Seu ouro,
fez a noite bem rica, bem festiva,
para inspirar, na terra, os seus poetas.

Freitas Pacheco
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O preço de tudo quc.se compra
é baseado na qualidade.

Paga-se mais por um bom vinho
que por um vinho inferior; mais pOI
boas roupas and feitas, e póde-se
comprar automóveis de 12 contos e
de 120 contos sendo que apezai de
differença de preço um é vinho, ou«
tro c roupa e outro aulom ovei A
mesma differença em qualidade exís-
te nos tônicos. I xislem loni< os que
custam muito menos que a i MUL-
SÀO DE SCOTT, mos a I MUI SÂO
DE SCOTT é tão sunerior aos ou-
tros como o differença de um auto-
movei que custe 15 contos a outro
que custe 150 contos.

Esta superioridade é muito móis
importante a V 5, e aos seusfilhos
que a superioridade é£ um nuforno-
vel sobro o outro, pois, ii ota-se não
só da sua vaidade mas da sua saú-
de, — a coisa mais importante da
vido.

Por oue a EMUI SÃO DE SCOTT
c mais cara que muitos tônicos?

Porque é feita da melhor mfalei ia
què é possivel adquirir^se; porque
è fiscalizada sob ornais riqido c<>u~
frole snrntifico e por processo ex-
clusivo que a torna 4 ri 5 vezes
mais fajc-.il, mais rápida e perfeita-
mente digei ive] I 18o b- m emulsi-
ficada e o gosto de óleo é ISo per-
feilamenle eliminado oue o bebê e
o adulto mais Franzinos podem to-
rnal-a e dono ti*a com facilidade A
EMULSÀO Db scoi r é um prepa-
rado de luxo de óleo de fig ido de
bacalhau porque custa mais oue os oulros que
não podem, entretanto, ser comparados a eüa
ern qualidade, gosto e digesfab i li d a de, Não
brinque com a saúde. Tome o EMUI SÃO DE
SCOTT, o único preparado de óleo de fígado
de bacalhau recommendado pelas maiores su-
mídades médicas do mundo intefro.
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QUADRAS
Sofri de desejo, oulrora :

tanto aspirava teu beijo I
E tenho, querida, agora,

saudades do meu desejo

Vintém poupado!
'*

Economisai, procurando
comprar mais barato ! i

Drogas !
na nova seção de varejo

i

Preço dos fabricantes !

Rua do Comercio, 2

O desdém de certa gente,
com o fito de nos ferir,
(3uando ê tolo e improcedente,
nos apicdo, OU fa2 rir ..

Diz a v elha experiência
— mais sabia do que Platão —

tjue si c bõo ii convivência»
bem melhor ê a solidão.

Um ambiente ai ma a Irama
e envolve o mau, o inocente.
Fica o inocento na lama
quando ha lama no ambiente,

Ma o orgulho de ser riço,
ha o orgulho de ser pobre.

O segundo é nobre orgulho,
o primeiro... orgulho nobre.

Freitas Pacheco



Nossos reprc-
sentantes

Sêo representantes do «Vi.

da Copichaba» no interior do
Estado os srs.:

Heraclides Gonçalves—Co-
riacica; Àrnulfo Neves — )oâo
Ncívo; Dr. Dirceu Moita — Pau
Gigante; Athayr Cognin—Serro;
José Wandevoldo Hora— CoU
latina; Virgínia Tomanini — Há;
Manoel Milagres Ferreiro—boi-
xo Guandu; Cel. Jodo Soares—-
Barra de Itopemirim; Dr. Wol-
dyr Menezes — Itaguassú; Dr.
Antônio Serapiâo Souza —Aí-

(onso Cláudio; Aurélio Paizer
— Accioly; Eurico Rezende —

Siqueira Campos; Dr. Malley

Pinheiro— Alegre; Getulio Ri-
beiro—Santo Leopoldino; Wal-
demor Nogueira—leonha; )air
de Souza Mello — C a 1 çado;
Josc de Mendonça — São Ma-
lheus; Manoel Cunha —Con-

ceiçâo da barra; )osé Schia-
vo — Muquy; Prisco Paraíso—
Antônio Caetano; )osc Montei-
ro Peixoto—|oâo Pessoa; Mo-
ria Caiado barbosa—Sõo Fe-
lippe; Antomno Lé — Guarapa-
ry; Amphiloquio Moreno— Ha-

peminm; )osc Cola —Castello;

Miguel thas — Rio Novo; Se-
bastião Alves—bom Jesus; Acri
sio Bomiim — Santa Thtreza»
Firmiano Pereira—fundão: La-
zero Marques—S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanFAnna
e Zelia Scardim - Rio Pardo;
Dr.Carlos S. P. <\boudib-An-

chieta.
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dr cfrienihro

Annuncios.
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1)2
1j3
1|4
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Capa (Ia pagina interna)
« (2* * .....
« (pagina externa).......

........... .«»#*.*

.......?.»»***•?

200$000lg
íOOSOOOj
70$000! <
.SOÍOOO) g
:)o$oooí <

20OS00OI <=>
200$000| 0
250$000

Descontos: — ÍQ'I. por 12 publicações e
20 |. por 24 publicações. Numero Es-

pecial mais 20 i,

Redacção r. ojficmas

Avenida Capichaba#f32-Vícioria—E, Santo
faixa postal, n. 131

1ELBPB0NE C. 117

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD- A ECLEllCA - BRASIL
LTD.-J. AVER e SON - J WALTER

THOMPSON

ASSIGNATURAS

CHARADAS
Novíssimas

Por um nada, o m e d r oso
procede ridiculamenle. 1 — 3

Irra I da Prússia ha muita
coisa a divulgar. 2—2 _______—_«—--.

Uma fita no pescoço e uma

espada a boldrié. 2—2

Agarra este homem que c um .valentão. 2-1

No intuito de dar maior dittusão a
aossa revista resolvemos fixar em
20$000 o preço de uma assignatura
annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior,

cuja relação publicamos em outro local.

Se gosfa desta bebida cn-
tregue os macacos aos philo-
sophos da seita de Platão.

2-1-2.

Neste lugar o historio corre

o annunciar o tempo 1 — 1—2

O porocho tiro do conto o

beneficio ecclesiastico. 2-1

Sim; o pássaro que este no

palácio c do Snr. Bispo 1-2-1

A intenção do Koiser era

apossar-se do Norocz e de-

pois seguir para o Egyplo.
1-2-1

liste pássaro aqui só pousa
neste arbusto. 3- 1

O quadr upede pássaro e

constellaçuo. 3—2

Do chão dei um salto ope-

nas paro alcan çar o bairro.
1—2-1

Annuncia-se que ha emba-
raços nas redes publicas. 3-1

Cobra, mulher e musgo ma-

ri nho. 2 — 2

No reprobo só censuro o bri-
lho. 1-3.

0 Deus alegre gosta deste

gênero de embarcação. 1—2

No domingo na m i ssa do
Nonato ha logo. 1 — 1 — 1

No cajado do padreco da

procissão. 1 — 1

Sustenta além na musica o

homem calvo. 1— 1 — i

O expositor nota o peixe. 2-1

N<i metade do navio a resi
na do pinheiro vinha do Cabo
da África. 1 — 1

Carne salgada não é bôa
com peixe. 2— 1

Dei com o detrito do animal
na cidade do PeíÚ 2-2

Níj antigo cidade da Pérsia
nasceu <i mulher. 2—2

O imperador romano seguiu cem a mulher
para a cidade de Cn ym.

Animo!... No Niagara afogou.se uma mulher

2-2.
VIDA CAP1CHABA pag. 2S
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